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ESPECIAL FIDES

Instrumentum mensis Januarii 
pro lectura Magisterii Summi Pontifici Benedicti XVI, 
pro evangelizatione em terris missionum
Annus II – Numerus I, Januarius A.D. MMVI
_______________________________________________________________________________________

O acontecimento principal deste mês de janeiro foi constituído pela publicação da primeira Carta Encíclica do Santo Padre Bento XVI, aguardada em todo o mundo e mais vezes anunciada pelo próprio Pontífice, que foi apresentada na Sala de Imprensa da Santa Sé em 25 de janeiro. O documento recebeu o título das primeiras palavras da primeira carta de S. João: “Deus caritas est”. O tema central, com efeito, é o amor cristão. “Deus é amor: aquele que permanece no amor permanece em Deus e Deus permanece nele”, proclama a carta de S. João (1 Jo 4,16), e são essas palavras – explicou o Papa Bento XVI na introdução da Encíclica – a expressar “o centro da fé cristã”. “Em um mundo no qual, em nome de Deus, às vezes é relacionada a vingança ou até mesmo o ódio e a violência – afirma ainda o Santo Padre -, a mensagem cristã do Deus Amor é de grande atualidade”. A Encíclica é articulada em duas grandes partes. A primeira oferece uma reflexão teológica-filosófica sobre o «amor» nas suas diversas dimensões - eros, philia, agape - precisando alguns dados essenciais do amor de Deus pelo homem e da intrínseca relação que tal amor tem com aquele humano. A segunda parte trata do exercício concreto do mandamento de amor para com o próximo. Um outro momento importante, tradicional neste mês de janeiro, foi oferecido pela celebração da Semana de oração pela Unidade dos Cristãos, que foi concluída pelo Santo Padre Bento XVI na festa da Conversão do Apóstolo Paulo, com a celebração das vésperas na Basílica Ostiense. Sobre o tema do Ecumenismo, o Papa falou várias vezes durante a Semana de oração, destacando que a unidade é a comum missão dos cristãos: “é a condição para que a luz de Cristo se difunda de modo mais eficaz em todos os ângulos do mundo e os homens se convertam e sejam salvos”.
______________________________________________________________________________________
· SYNTHESIS INTERVENTUUM

1 de janeiro de 2006 – Homilia durante a Santa Missa da Solenidade da Maria Mãe de Deus
1 de janeiro de 2006 – Angelus
4 de janeiro de 2006 – Audiência geral
6 de janeiro de 2006 - Homilia durante a Santa Missa della Solenidade da Epifania
6 de janeiro de 2006 - Angelus

8 de janeiro de 2006 – Angelus
9 de janeiro de 2006 – Audiência ao Corpo Diplomatico acreditado junto à Santa Sé
11 de janeiro de 2006 – Audiência geral
12 de janeiro de 2006 – Audiência ao Camemho Neocatecumenal
15 de janeiro de 2006 – Angelus
18 de janeiro de 2006 – Audiência geral
20 de janeiro de 2006 – Audiência à Comunidade do Almo Colégio Capranica
22 de janeiro de 2006 – Angelus
24 de janeiro de 2006 – Mensagem para o Dia Mundial das Comunicações Sociais 2006
25 de janeiro de 2006 – Apresentação da Enciclica “Deus caritas est”

25 de janeiro de 2006 – Audiência geral
25 de janeiro de 2005 – Homilia na Basílica de S. Paulo na conclusão da Semana de oração pela Unidade dos Cristãos
27 de janeiro de 2006 – Audiência ao primeiro grupo de Bispos da República Democrática do Congo em visita Ad limema Apostolorum
29 de janeiro de 2006 - Angelus
· VERBA PONTIFICIS 

Batismo
Comunicação
Cooperação
Deus caritas est

Ecumenismo

Israel e povo palestemo
Liberdade religiosa

Missão
Paz
· INTERVENTUS SUPER QUAESTIONES

Cooperação - “O Sudão é o segundo maior País em número de refugiados e exilados” - afirma Laura Boldremi, do Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados
Cooperação - Acordo para o retorno dos refugiados sudaneses no Quênia. “Os acordos vão bem, mas é preciso criar emfra-estruturas para acolher essas pessoas. Muitas vezes, as únicas escolas e centros de saúde presentes são criados pela Igreja católica”, afirmam os missionários
Diálogo emter-religioso e ecumenismo - O camemho ecumênico progride, enquanto cresce na sociedade turca a expectativa com a visita do Santo Padre Bento XVI
Defesa da vida - O Arcebispo de Valença convida todos os Bispos do mundo ao V Encontro Mundial das Famílias: emscritos peregremos de 25 países, e registradas mais de um milhão e meio de visitas no site
Missão – A experiência da Ir. Lucy no campo para refugiados de Kakuma, no norte do Quênia
Paz - Acolhemos o apelo à oração do Santo Padre pelo retorno da paz na Costa do Marfim”, afirma um missionário.
· QUAESTIONES

Abertas as celebrações para o V Centenário de fundação da Guarda Suíça Pontifícia. O Card. Sodano aos Membros da Guarda Suíça, durante a Santa Missa na Capela Sistema: “Eu os convido a amar sempre mais a Igreja de Cristo” 

“O próprio Deus preenche o nosso eros com a sua ágape”: primeira reflexão sobre a Encíclica de Papa Bento XVI de mons. Massimo Camisasca, Fundador e Superior geral da Fraternidade Sacerdotal dos Missionários de São Carlos Borromeu
Primeira Encíclica de Bento XVI: um comentário de Pe. Nicola Bux, Professor da Faculdade Teológica da região Puglia e Vice-diretor do Instituto Ecumênico de Bari, sobre “a razão do amor”

A centralidade da Encíclica do Papa Bento XVI “Deus Caritas est” para o mundo missionário - Uma breve reflexão do Card. Crescenzio Sepe, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos A primeira Encíclica do Papa Bento XVI: a contribuição do prof. Andrea Riccardi, fundador da Comunidade de Santo Egídio
SYNTHESIS INTERVENTUUM
1 de janeiro de 2006 - Homilia durante a Santa Missa da Solenidade da Maria Mãe de Deus  no primeiro dia do novo ano
VATICANO – Na homilia da Santa Missa de primeiro de janeiro, os votos do Santo Padre Bento XVI aos povos e às nações para um novo anos “de fraternidade e de paz”
Cidade do Vaticano (Agência Fides) - A paz é construída dia após dia, com a ajuda de todos: foi essa a primeira mensagem de Bento XVI ao mundo, este ano. O Santo Padre iniciou suas atividades em 2006, presidindo, na Basílica de São Pedro, à solenidade de Maria Mãe de Deus e o 39º Dia Mundial da Paz. No dia em que a Igreja recorda a Mãe de Jesus, definida pelo evangelista Lucas como "uma mulher silenciosa sempre à escuta da palavra eterna e desejosa de compreendê-la", Bento XVI pediu que o homem siga o exemplo da Virgem Maria e se deixe guiar por Jesus Cristo, na construção da paz. A paz _ lembrou o Santo Padre _ é uma grande aspiração do coração de todo homem e toda mulher. Para que ela seja edificada, porém, é necessário o esforço de todos e, também, o ânimo renovado na verdade da paz, como definiu o Concílio Vaticano II, na constituição apostólica "Gaudium et spes", de 1965. A realidade do mundo hoje, aliás, prosseguiu o Papa, é bastante semelhante aos momentos de tensão vividos nos anos 60, quando o mundo esteve sob a ameaça de um conflito nuclear. "Naquela época, como nos nossos dias _ disse Bento XVI _ infelizmente, tensões de vários gêneros surgiam no horizonte mundial. E, perante situações de injustiça e de violência que continuam a oprimir diversas regiões da Terra, diante daquelas que se apresentam como as novas e mais violentas ameaças contra a paz _falo de terrorismo, niilismo e do fundamentalismo fanático _ torna-se necessário trabalharmos juntos para a paz." Dessa forma, continuou o Pontífice, é necessário um impulso de coragem e de confiança em Deus e no homem, para que façamos a opção pelo caminho da paz. E essa iniciativa deve partir de todos: cidadãos, povos, organizações internacionais e potências mundiais. (P.L.R) (Agência Fides 1/1/2006)
Links:

O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=444
1 de janeiro de 2006 - Angelus

VATICANO – No primeiro Angelus do ano de 2006, o Santo Padre recorda o Dia Mundial da Paz 
Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Ao término da celebração eucarística, o Papa rezou, juntamente com os milhares de fiéis e peregrinos que lotavam a monumental Praça São Pedro, a oração mariana do Angelus. O diálogo, o perdão e a solidariedade são o único caminho para a verdadeira paz: foi a exortação de Bento XVI aos presentes. Na reflexão que precedeu a oração mariana, o Pontífice disse que o tempo litúrgico que vivemos nos ensina uma grande lição: "Para acolher o dom da paz, devemos nos abrir à verdade que se revelou na pessoa de Jesus, que nos ensinou o conteúdo e o método da paz, isto é, o amor." E Deus _ prosseguiu o Papa _ é o amor perfeito, que continua a existir, que se revelou em Jesus colocado na nossa condição humana. Desse modo, Deus também nos ensinou o caminho da paz, constituído pelo diálogo, pelo perdão e pela solidariedade.

"Com confiança _ concluiu Bento XVI _ invocamos a potente intercessão de Maria e de Jesus, para que a família humana, abrindo-se à mensagem evangélica, possa transcorrer o ano que hoje se inicia, na fraternidade e na paz. Com estes sentimentos, dirijo a todos vocês presentes aqui na Praça São Pedro e àqueles que estão coligados por rádio e televisão, as minhas mais cordiais felicitações de paz e de bem. Após a recitação do Angelus, o Papa dirigiu-se aos fiéis e peregrinos em sete línguas diferentes, entre elas o português, com uma saudação e com a sua bênção apostólica. (P.L.R) (Agência Fides 1/1/2006)
Links:

O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=445
4 de janeiro de 2006 – Audiência geral
VATICANO – “Trabalhar pelo progresso significa trabalhar pela aproximação dos homens a Cristo, andando na linha do verdadeiro progresso”: a catequese do Santo Padre Bento XVI durante a primeira audiência geral do novo ano
Cidade do Vaticano (Agência Fides) – - Foi articulada em duas fases, a primeira Audiência Geral de Bento XVI, neste 2006, dedicada à centralidade de Cristo na história e ao papel dos cristãos no progresso da humanidade. Em virtude do frio, o Papa fez a catequese na Sala Paulo VI, totalmente lotada, e, a seguir, foi até à Basílica de São Pedro, para saudar os demais fiéis, que não puderam entrar na Sala Paulo VI. Trabalhar pelo progresso da humanidade tem, para os cristãos, um só significado: aproximar os homens de Cristo. Esta é a direção e a "meta" da história. A reflexão de Bento XVI na Audiência Geral partiu do comentário ao Cântico de São Paulo aos Colossenses, que fala do primado de Cristo "quer na criação, quer na história da redenção". O célebre hino de Paulo, observou o Papa no início da catequese, "nos ajuda a criar a atmosfera espiritual para viver bem estes primeiros dias de 2006". Cristo, afirmou Bento XVI, "repropõe, em meio a nós, de modo visível, o "Deus invisível", através da natureza comum que os une". E por essa "sua altíssima dignidade" o Filho de Deus "precede "todas as coisas" não somente por causa da sua eternidade, mas também e, sobretudo, por sua obra criadora e providente". Uma verdade _ prosseguiu o Pontífice _ que contém um ensinamento e um imperativo para todo cristão: "A história tem uma meta, tem uma direção. A história caminha rumo à humanidade unida em Cristo, caminha assim rumo ao homem perfeito, ao humanismo perfeito, à humanidade divinizada e, portanto, realmente humanizada. São Paulo nos diz com outras palavras: "Sim, existe progresso na história, existe, se quisermos, uma evolução na história." Progresso é tudo aquilo que nos aproxima de Cristo, que nos aproxima da humanidade unida, ao verdadeiro humanismo. E, assim, por trás dessas indicações, se esconde também um imperativo para nós, ou seja, trabalhar pelo progresso, o que todos queremos." "Eis, portanto, aquela plenitude de vida e de graça que está no próprio Cristo e que nos é doada e comunicada. Com essa presença vital que nos torna partícipes da divindade somos transformados interiormente, reconciliados, novamente pacificados. E viver como cristãos quer dizer deixar-se desse modo, interiormente transformados na forma de Cristo, e assim se realiza a reconciliação, a nova pacificação." (P.L.R) (Agência Fides 4/1/2006)
Links:

O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=446
6 de janeiro de 2006 - Homilia  durante a Missa da Solenidade da Epifania

VATICANO – A Epifania é um “mistério de luz, simbolicamente indicada pela estrela que guiou a viagem dos Magos”: as palavras do Santo Padre Bento XVI durante a homilia na Solenidade da Epifania

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Numerosos eram os fiéis presentes na basílica de S. Pedro para a Solenidade da Epifania do Senhor, 6 de janeiro. O Santo Padre Beneto XVI definiu a Epifania como um “mistério de luz, simbolicamente indicada pela estrela que guiou a viagem dos Magos”. “Mas a verdadeira fonte luminosa - destacou Bento XVI – é, porém, Cristo. Ela está chamada a fazer resplandecer no mundo a luz de Cristo, reflectindo-a em si mesma como a lua reflecte a luz do sol”. E isso também se aqueles que fazem parte da Igreja sentem toda a insuficiência da própria condição humana, marcada pelo pecado. Bento XVI repetiu que a Igreja é sim santa, mas é também formada por homens e mulheres “com os seus limites e os seus erros”. Por isso, se deve olhar para Cristo: “Só Ele, que ao conceder-nos o Espírito Santo pode transformar a nossa miséria e renovar-nos constantemente”. (P.L.R) (Agência Fides 6/1/2006)
Links:

O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=447
6 de janeiro de 2006 - Angelus

VATICANO – Todos somos chamados a olhar para Cristo, inclusive as crianças: na Solenidade da Epifania, o Santo Padre Bento XVI recorda o Dia da Infância Missionária 

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Todos somos chamados a olhar para Cristo, inclusive as crianças. Foi o que disse o Papa Bento XVI ao meio-dia, depois da Missa celebrada na Basílica Vaticana, da janela do seu apartamento privado, depois da reza do Angelus. O Santo Padre recordou que no dia da Epifania se celebra também o “Dia missionário das crianças”, promovido pelas Pontifícias Obras Missionárias, e disse que conta muito com a oração das crianças e com sua missão de ajudar outras crianças e aproximá-las à fé cristã. O Papa falou também dos Magos, esses “misteriosos personagens vindos do Oriente” que, como um milhão de jovens que neste verão participou do Dia Mundial da Juventude de Colônia, se encaminharam para adorar Jesus. O convite explícito, dirigido ontem pelo Pontífice no Angelus, foi o mesmo proposto em 18 de agosto passado “aos jovens reunidos às margens do Reno”. Ou seja: “Abram seu coração a Deus, deixem-se surpreender por Cristo!”. E depois, um último desejo do Papa: que toda a Igreja respire “como em Colônia a atmosfera de “epifania” e de autêntico compromisso missionário suscitado pela manifestação de Cristo”. (P.L.R) (Agência Fides 6/1/2006)
Links:

O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=448
8 de janeiro de 2006 - Angelus

VATICANO - Que a festa do Batismo do Senhor “seja a ocasião propícia para todos os cristãos de redescobrir com alegria a beleza de seu Batismo, que, se vivido com fé, é uma realidade sempre atual”: a exortação do Papa Bento XVI no Angelus

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - No domingo em que a Igreja celebra a festa do Batismo do Senhor, concluindo o tempo litúrgico de Natal, o Santo Padre Bento XVI convidou a fixar o olhar sobre Jesus e a redescobrir a beleza do próprio Batismo. Depois de celebrar a Santa Missa na qual ministrou o Batismo a um grupo de dez bebês na Capela Sistema, o Santo Padre assomou à janela de seu escritório, no Palácio Apostólico Vaticano, para recitar o Angelus com os fiéis reunidos na Praça S. Pedro.
Quando Jesus foi batizado no Jordão - disse o Santo Padre - o Espírito Santo desceu, pousou-se sobre Ele em aparência corpórea como de uma pomba, e João reconheceu que Ele era o Cristo, o "Cordeiro de Deus" que veio para tirar o pecado do mundo. Por isso, o Batismo no Jordão é também uma "epifania", uma manifestação da identidade messiânica do Senhor e da sua obra redentora, que culminará em um outro "batismo", aquele da sua morte e ressurreição, no qual o mundo inteiro será purificado no fogo da divina misericórdia”. 
Recordando o batismo dos recém-nascidos, celebrado pouco antes, o Papa Bento XVI explicou que “o Batismo das crianças expressa e realiza o mistério do novo nascimento à vida divina em Cristo... O dom recebido pelos recém-nascidos pede para ser acolhido por eles, uma vez adultos, de modo livre e responsável: este processo de maturação os levará depois a receber o sacramento da Crisma ou Confirmação, que, assim, confirmará o Batismo e conferirá a cada um o "sigilo" do Espírito Santo.”
O Papa, portanto, exortou os presentes com essas palavras: que a hodierna solenidade seja a ocasião propícia para todos os cristãos de redescobrir com alegria a beleza de seu Batismo, que, se vivido com fé, é uma realidade sempre atual: nos renova continuamente à imagem do homem novo, na santidade dos pensamentos e das ações. O Batismo, além disso, une os cristãos de cada confissão. Enquanto batizados, somos todos filhos de Deus em Cristo Jesus, nosso Mestre e Senhor. Que a Virgem Maria nos conceda compreender sempre mais o valor do nosso Batismo e testemunhá-lo com uma digna conduta de vida.” (S.L.) (Agência Fides 9/1/2006)

Links:

O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=428
9 de janeiro de 2006 – Audiência ao Corpo Diplomatico credenciado junto à Santa Sé
VATICANO - “A Igreja não faz outra coisa que anunciar a mensagin de Cristo, que veio anunciar a paz àqueles que estavam distantes e àqueles que estavam próximos”: a Audiência do Santo Padre ao Corpo Diplomático

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Os não poucos e não pequenos problemas que agitam o mundo de hoje" são objeto da solicitude seja do Corpo Diplomático como da Santa Sé e da Igreja Católica em todo o mundo, “solidários com toda dor, com toda esperança e com todo esforço que acompanha o caminho humano”. Recebendo em Audiência os Membros do Corpo Diplomático acreditado junto à Santa Sé para a apresentação das felicitações de novo ano, em 9 de janeiro, o Santo Padre Bento XVI destacou no seu discurso "a missão comum" que une Embaixadores e Santa Sé, que outra não é senão aquela da paz. “A Igreja não faz outra coisa que anunciar a mensagin de Cristo, que veio - como escreveu o Apóstolo Paulo na Carta aos Efésios - anunciar a paz àqueles que estavam distantes e àqueles que estavam próximos (cfr 2,17). E vocês, exímios Representantes diplomatas de seus povos, segundo o estatuto que lhes é próprio, têm entre seus nobres objetivos promover relações internacionais amigáveis, das quais a paz se substancia”. Olhando para a situação do mundo de hoje, que apresenta cenários de conflitos bélicos, mas também esforços corajosos em favor da paz, o Santo Padre Bento XVI propôs algumas reflexões, enumerando-as em torno de quatro enunciados fundamentais, das quais publicamos os trechos mais salientes.
O primeiro: o compromisso com a verdade é a alma da justiça. “Quem está comprometido com a verdade não pode não rejeitar a lei do mais forte, que vive de mentira e que - em nível nacional e internacional - tantas vezes marcou com tragédias a história do homem. A mentira se camufla muitas vezes com uma aparência de verdade, mas na realidade é sempre seletiva e tendenciosa, egoisticamente dirigida a instrumentalizar o homem e, em definitiva, a abafá-lo. Sistemas políticos do passado, mas não somente do passado, são um amargo exemplo disso… Esta mesma busca da verdade os leva, ao mesmo tempo, a afirmar com força aquilo que lhes é comum, que é a pertença à mesma natureza de pessoa, de todo povo e de toda cultura, e que deve ser também respeitada. E quando esses aspectos, distintos e complementares - a diversidade e a igualdade - são conhecidos e reconhecidos, então os problemas podem se revolver e os dissídios recomporin-se segundo justiça, e são possíveis acordos profundos e duradouros, mas quando um desses é desconhecido ou não é levado em consideração, é então que entra a incompreensão, o confronto, a tentação da violência e do abuso. Quase com evidência exemplar, tais considerações parecem-me aplicáveis naquele ponto nevrálgico do cenário mundial, que permanece a Terra Santa. Nela, o Estado de Israel deve poder subsistir pacificamente em conformidade às normas do Direito Internacional; nela, igualmente, o Povo palestino deve poder desenvolver serenamente as suas instituições democráticas por um futuro livre e próspero. Tais considerações assumem mais vasta aplicação no hodierno contexto mundial, no qual não por engano se avistou o perigo de um confronto de civilizações. O perigo se torna mais agudo com o terrorismo organizado, que se estende praticamente em nível planetário. Numerosas e complexas são as causas, não últimas aquelas ideológico-políticas, misturadas a concepções religiosas aberrantes… Nenhuma circunstância pode justificar tal atividade criminosa, que cobre de infâmia quem a cumpre, e que é ainda mais condenável quando usa uma religião como escudo, reduzindo desse modo a pura verdade de Deus à medida da própria cegueira e perversão moral.”
O segundo enunciado: O compromisso com a verdade dá fundamento e vigor ao direito de liberdade. “A grandeza única do ser humano tem a sua ultima raiz nisto: o homem pode conhecer a verdade. E o homem quer conhecâ-la. Mas a verdade pode ser alcançada somente na liberdade. Isso vale para todas as verdades, como demonstra a história das ciências; mas é verdade de maneira inemente para as verdades em que está em jogo o próprio homem enquanto tal, as verdades do espírito: aquelas que dizin respeito ao bem e ao mal, às grandes metas e perspectivas da vida, à relação com Deus. Porque essas não podem ser alcançadas sem que derivin profundas reflexões sobre a condição da própria vida. E uma vez livremente feitas próprias, necessitam depois de espaços de liberdade para poder serin vividas segundo todas as dimensões da vida humana… Nas hodiernas evoluções do direito internacional, percebe-se com crescente sensibilidade que nenhum Governo pode se dispensar da tarefa de garantir aos próprios cidadãos adequadas condições de liberdade, sem prejudicar por isso mesmo a própria credibilidade como interlocutor nas questões internacionais… Os direitos fundamentais do homem são os mesmos em todas as latitudes; e entre eles um primeiro lugar deve ser reconhecido ao direito à liberdade de religião, porque diz respeito à relação humana mais importante, a relação com Deus. A todos os responsáveis da vida das Nações gostaria de dizer: se não tinem a verdade, não podem temer a liberdade! A Santa Sé, ao pedir para a Igreja Católica, em todos os lugares, condições de verdadeira liberdade, as pede igualmente para todos.”
O terceiro enunciado: o compromisso com a verdade abre o caminho para o perdão e para a reconciliação. “O pedido de perdão, e a concessão do perdão, igualmente devida - porque para todos vale a advertência do Nosso Senhor: quem não tem pecado que atire a primeira pedra! (cfr. Jo 8, 7) - são elinentos indispensáveis para a paz. A memória sai purificada, o coração sereno, e se faz límpido o olhar sobre aquilo que a verdade exige para desenvolver pensamento de paz… O pensamento vai espontaneamente para a terra onde Jesus Cristo nasceu, o Príncipe da Paz, que para todos dispensou palavras de paz e de perdão; para o Líbano, cuja população deve reencontrar, também com a ajuda da solidariedade internacional, a sua vocação histórica à colaboração sincera e frutuosa entre as comunidades de credos diferentes; e se volta também para todo o Oriente Médio, em particular para o Iraque, berço de grandes civilizações, nesses anos diariamente martirizado por sangrentos atos terroristas. O pensamento volta-se também para a África, e sobretudo aos países da Região dos Grandes Lagos, onde ainda se sentin as trágicas conseqüências das guerras fratricidas dos anos passados; volta-se para as populações inermes de Darfur, atingidas por execrável ferocidade, com perigosas repercussões internacionais; volta-se para tantas outras terras, em diversas partes do mundo, que são teatro de cruentos conflitos”.
O último enunciado: o compromisso com a paz abre a novas esperanças. “A paz… não é somente o silêncio das armas; é, muito mais, uma paz, que favorece a formação de novos dinamismos nas relações internacionais, dinamismos que, por sua vez, se transformam em fatores de manutenção da própria paz. E estes são tais somente se respondin à verdade do homem e da sua dignidade. E por isso não se pode dizer que há paz onde o homem não tem nem mesmo o indispensável para viver com dignidade. Não é paz, a deles, mesmo que não estejam em guerra: da guerra, na verdade, estes são vítimas inermes. Vêm espontaneamente à mente também as imagens desconcertantes dos grandes campos de deslocados ou refugiados - em diversas partes do mundo -, ali presentes para escapar de sorte pior, mas totalmente necessitados. Esses seres humanos não são nossos irmãos e irmãs? As suas crianças não vieram ao mundo com as mesmas legítimas expectativas de felicidade dos outros? O pensamento vai também a todos aqueles que condições de vida não dignas impulsionam a emigrar, distante de seu país e de seus caros, na esperança de uma vida mais humana. Nem podemos esquecer da chaga do tráfico de pessoas, que permanece uma vergonha do nosso tempo. Diante dessas "inergências humanitárias", assim como de outros dramáticos problemas do homem, muitas pessoas de boa vontade, diversas instituições internacionais e organizações não-governamentais não ficaram inertes… E verdade quer que nenhum dos Estados prósperos se abstenha das próprias responsabilidades e do dever de ajuda, utilizando com maior generosidade os próprios recursos. Baseado nos dados estatísticos disponíveis, se pode afirmar que menos da metade das imensas somas globalmente destemadas aos armamentos seria mais do que suficiente para tirar estavelmente da indigência o vasto exército dos pobres. A consciência humana é diante isso interpelada. Às populações que vivem abaixo da linha da pobreza, mais por causa de situações dependentes das relações internacionais políticas, comerciais e culturais, que por motivos de circunstâncias incontroláveis, o nosso comum compromisso na verdade pode e deve dar nova esperança”. (S.L.) (Agência Fides 10/1/2006)

Links:

O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=429
11 de janeiro de 2006 – Audiência geral
VATICANO - A catequese do Papa sobre o Salmo 143: consciente de ser frágil e distante do esplendor divino, o orador descobre que "do nosso lado está Deus-Emanuel", que para o cristão tem a face amorosa de Jesus Cristo, Deus feito homem”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Retomando o ciclo de catequeses sobre Salmos e os Cânticos da Liturgia das Horas, o Santo Padre Bento XVI, durante a audiência geral desta manhã realizada na Sala Paulo VI, comentou a primeira parte do Salmo 143 (Salmo 143,1-8 - “Oração do Rei pela vitória e a paz” - Vésperas da Quinta-feira da 4a Semana).
A primeira parte deste hino exalta o rei, que representa “a figura luminosa e gloriosa do Messias, cuja vitória não é mais um evento bélico-político, mas uma intervenção de libertação contra o mal”, disse o Santo Padre, que depois explicou: “Ao «messias» - vocábulo hebraico que indica o «consagrado», como o era o soberano - acrescenta-se, assim, o «Messias» por excelência que, na releitura cristã, tem a face de Jesus Cristo, «filho de David, filho de Abraão»”.
O hino abre-se com uma exclamação de louvor dirigida ao Senhor, “celebrado com uma pequena litania de títulos salvíficos”. “Diante do Senhor onipotente, o orador, mesmo na sua dignidade real, se sente fraco e frágil. Ele emite, então, uma profissão de humildade... Ele sente ser, de fato, «como um sopro», semelhante a uma sombra passageira, frágil e inconsistente, imerso no fluxo do tempo que escorre, marcado pelo limite que é próprio da criatura.” O Santo Padre, então, falou da profissão de humildade do Salmista, utilizando as palavras de Origenes, e concluiu a sua catequese com essas palavras: “O Salmo, que partiu da nossa descoberta de sermos fracos e distantes do esplendor divino, chega ao final com uma surpresa: do nosso lado está Deus-Emanuel, que para o cristão tem a face amorosa de Jesus Cristo, Deus feito homem”. (S.L.) (Agência Fides 11/1/2006)

Links:

O texto integral della catechesi do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=430
12 de janeiro de 2006 – Audiência ao Caminho Neocatecumenal
VATICANO - Papa Bento XVI recebe algumas comunidades do Caminho Neocatecumenal e 200 famílias prestes a partir em missão: “Em um mundo que busca a certeza humana e a segurança, mostrin que Cristo é a rocha segura”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Queridas famílias, o crucifixo que recebem será seu inseparável companheiro de caminho, enquanto proclamam com sua ação missionária que somente em Jesus Cristo, morto e ressuscitado, há salvação. Dele vocês serão testemunhas bondosas e gozosas, percorrendo com simplicidade e pobreza os caminhos de todos os continentes, sustentados pela incessante oração, atentos à palavra de Deus e alimentados pela participação na vida litúrgica das Igrejas particulares às quais serão enviados”. Com essas palavras, o Santo Padre Bento XVI se dirigiu a cerca de 200 famílias do Caminho Neocatecumenal, que recebeu em audiência esta manhã juntos aos responsáveis do Caminho: Kiko Argüello, Carmen Hernández e Padre Mario Pezzi.
O Santo Padre destacou no seu discurso que o especial “envio” missionário das famílias que irão a diversas nações, principalmente na América Latema, “se insere no contexto da nova evangelização, na qual desempenha um papel muito importante a própria família”. Em especial, o envio conferido pelo Sucessor de Pedro significa que “sua ação apostólica tende a integrar-se no coração da Igreja, em plena sintonia com suas diretrizes e em comunhão com as Igrejas particulares nas quais atuarão”. 
O Papa Bento XVI reiterou “importância da liturgia e, em particular, a da santa missa na evangelização” e como “a centralidade do mistério de Cristo, celebrado nos ritos litúrgicos, constitui um caminho privilegiado e indispensável para construir comunidades cristãs vivas e perseverantes”. A este propósito, citou uma recente carta da Congregação para o Culto Divino e a Disciplina dos Sacramentos, em que, a seu nome, foram disponibilizadas algumas normas concernentes à Celebração eucarística: “Estou seguro - disse o Pontífice - de que observarão atentamente estas normas que recolhin o que está previsto nos livros litúrgicos aprovados pela Igreja. Graças à adesão fiel a todas as diretrizes da Igreja, vocês realizarão de modo ainda mais eficaz seu apostolado, em sintonia e comunhão plena com o Papa e com os pastores de cada diocese”. 
Entre os abundantes frutos pastorais colhidos pelo Caminho Neocatecumenal, o Santo Padre citou as numerosas vocações ao sacerdócio e à vida consagrada. “Hoje, nossa atenção dirige-se especialmente às famílias. Mais de duzentas estão dispostas a serin enviadas em missão; são famílias que partin sem grandes apoios humanos, mas que contam, antes de tudo, com o apoio da Providência divina. Queridas famílias, testemunhem com sua história que o Senhor não abandona quem confia nele. Sigam difundindo o Evangelho da vida. Ali onde os levar sua missão, deixem-se iluminar pelas consoladoras palavras de Jesus: «Buscai primeiro o Reino de Deus e a sua justiça, e tudo o mais vos será dado por acréscimo». Em um mundo que busca a certeza humana e a segurança, mostrem que Cristo é a rocha segura sobre a qual há de se construir o edifício da própria existência, e que a confiança posta nele nunca é vã”. (S.L.) (Agência Fides 12/1/2006)

Links:

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=431
15 de janeiro de 2006 - Angelus

VATICANO - “Cristo é o mesmo ontem, hoje e sempre, mas nós, o mundo, a história, não somos nunca os mesmos, e Ele vem ao nosso encontro para dar-nos sua comunhão e sua plenitude de vida”: o Santo Padre Bento XVI no Angelus convida “a buscar e encontrar Cristo”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Buscar” e “encontrar”: essas duas palavras "particularmente significativas" extraídas do Evangelho segundo João do dia, que apresenta o primeiro encontro entre Jesus e alguns daqueles que se tornarão seus apóstolos, estiveram no centro da reflexão do Santo Padre Bento XVI antes do Angelus de domingo, 15 de janeiro. 
“Podinos extrair desta passagem de hoje estes dois verbos e tirar uma indicação fundamental para o ano novo - disse o Santo Padre - , um tempo no qual queremos renovar nosso caminho espiritual com Jesus, com a alegria de buscá-lo e encontrá-lo incessantinente. A alegria mais autêntica, de fato, está na relação com Ele, ao tê-lo encontrado, seguido, conhecido e amado, graças a uma contínua tensão da mente e do coração. Ser discípulo de Cristo: isto basta ao cristão”. O Papa recordou que “inclusive nos momentos obscuros e nas provações mais difíceis, quando a fé atravessa noites escuras, nas quais se deixa de «ouvir» e «ver» a presença de Deus, a amizade de Jesus garante que, na realidade, não há nada que nos possa separar de seu amor”. “Buscar e encontrar Cristo, manancial inesgotável de verdade e de vida: a palavra de Deus convida-nos a retomar, ao início de um novo ano, este caminho de fé que nunca acaba… Para o fiel, trata-se sempre de uma incessante busca e de um novo descobrimento, pois Cristo é o mesmo ontem, hoje e sempre, mas nós, o mundo, a história, não somos nunca os mesmos, e Ele vem ao nosso encontro para dar-nos sua comunhão e sua plenitude de vida”.
Depois da oração mariana, por ocasião da celebração do Dia Munndial do Migrante e do Refugiado, o Santo Padre recordou que “as migrações constituin um fenômeno sumamente difundido no mundo atual: são um 'sinal dos tempos'” e “a Igreja convida a aproveitar o positivo deste sinal dos tempos, superando toda forma de discriminação, de injustiça e de desprezo da pessoa humana, pois todo homem é imagin de Deus”. Já que a Diocese de Roma celebrava o Dia da Escola Católica, o Papa Bento XVI encorajou os presentes “com o compromisso a favor de uma educação integral, que se esforce para unir a qualidade da educação com a concepção cristã do homem e da sociedade”, auspiciando constante colaboração entre família e escola e “que o serviço das escolas católicas seja plenamente reconhecido”. (S.L.) (Agência Fides 16/1/2006)

Links:

O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=432
18 de janeiro de 2006 – Audiência geral
VATICANO - A catequese do Papa no início da Semana de oração pela Unidade dos Cristãos: “Continuinos a rezar para que sejamos conscientes de que a santa causa do restabelecimento da unidade dos cristãos supera as nossas pobres forças humanas e que a unidade, definitivamente, é dom de Deus”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Durante a Audiência Geral desta manhã, que se realizou na Sala Paulo VI, o Santo Padre Bento XVI centralizou sua reflexão sobre a “Semana de oração pela Unidade dos Cristãos”, que se inicia hoje. Este “evento importante para refletir sobre o drama da divisão da comunidade cristã e pedir ao próprio Jesus «que todos sejam um até que o mundo creia»” explicou o Santo Padre, “envolve em formas, tempos e modos diversos católicos, ortodoxos e protestantes, unidos pela fé em Jesus Cristo, único Senhor e Salvador”. O Papa Bento XVI destacou em seguida que “a oração pela unidade faz parte daquele núcleo central que o Concílio Vaticano II chama de «a alma de todo o movimento ecumênico» (Unitatis redintegratio, 8), núcleo que compreende justamente as orações públicas e privadas, a conversão do coração e a santidade de vida”. No centro do problema ecumênico, encontra-se de fato “a obediência ao Evangelho para fazer a vontade de Deus com a sua ajuda necessária e eficaz”.
Citando ainda o Decreto sobre o Ecumenismo do Concílio, o Papa Bento XVI destacou: “Os elinentos que, apesar da divisão permanente ainda ligam os cristãos, sustentam a possibilidade de elevar uma oração comum a Deus. Esta comunhão em Cristo rege todo o movimento ecumênico e indica a própria finalidade da busca da unidade de todos os cristãos na Igreja de Deus. Isso distingue o movimento ecumênico de toda outra iniciativa de diálogo e de relações com as outras religiões e ideologias”. As orações comuns que se elevam de todo o mundo expressam “a vontade do compromisso comum pelo restabelecimento da plena comunhão de todos os cristãos”. Por fim, o Santo Padre convidou também a “agradecer ao Senhor pela nova situação, criada com dificuldade, das relações ecumênicas entre os cristãos na reencontrada fraternidade pelas fortes ligações de solidariedade estabelecidas, pelo crescimento da comunhão e pelas convergências realizadas - certamente de modo desigual - entre os vários diálogos”. Olhando para o futuro diante de nós, o Papa Bento XVI concluiu a sua catequese com esta exortação: “Continuemos a rezar para que sejamos conscientes de que a santa causa do restabelecimento da unidade dos cristãos supera as nossas pobres forças humanas e que a unidade, definitivamente, é dom de Deus”. (S.L.) (Agência Fides 18/1/2006)

Links:

O texto integral della catechesi do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=433
20 de janeiro de 2006 – Audiência à Comunidade do Almo Colégio Capranica

VATICANO

“São necessários sacerdotes preparados e corajosos que, sem ambições e tinores, mas convictos da Verdade evangélica, se preocupem sobretudo em anunciar Cristo e, em Seu nome, estejam prontos a inclinar-se sobre os sofrimentos humanos”: o Papa Bento XVI à Comunidade do Almo Colégio Capranica

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Na vigília da festa litúrgica de Santa Inês, Padroeira do Colégio, o Santo Padre Bento XVI encontrou na sexta-feira, 20, pela primeira vez desde a sua eleição à Cátedra de Pedro, a Comunidade do Almo Colégio Capranica. No discurso dirigido aos jovens seminaristas, o Santo Padre destacou: “Vocês se encontram em um período da vida muito importante, que é o da formação, um tempo propício para crescer humanamente, culturalmente e espiritualmente… Na organização do Colégio, tudo os ajuda a prepararem-se bem para a futura missão pastoral: a oração, o recolhimento, o estudo, a vida comunitária e o apoio dos formadores… Durante esses anos, que seja sua preocupação fazer tesouro de cada ocasião para testemunhar eficazmente o Evangelho em meio aos homens do nosso tempo”.


O Santo Padre recordou também que o Capranica está inserido na vida da diocese de Roma, e desde sempre é particularmente ligado à fidelidade ao Bispo de Roma. Além disso, a possibilidade de frequentar os estudos teológicos em Roma oferece a oportunidade de abrir-se às exigências da Igreja universal. “Para responder às expectativas da sociedade moderna, e para cooperar com a vasta ação evangelizadora que envolve todos os cristãos, são necessários sacerdotes preparados e corajosos que – prosseguiu o Papa Bento XVI - sem ambições e tinores, mas convictos da Verdade evangélica, se preocupem sobretudo em anunciar Cristo e, em Seu nome, estejam prontos a inclinar-se sobre os sofrimentos humanos, fazendo com que todos possam experimentar, especialmente os pobres e os que vivem em dificuldades, o conforto do amor de Deus e o calor da família eclesial”. 
Para alcançar esse objetivo, o Santo Padre indicou os seguintes pressupostos: maturidade humana, adesão diligente à verdade revelada, sério compromisso na santificação pessoal e no exercício das virtudes e comunhão com os vários membros do Povo de Deus, para que cresça em cada um a consciência de ser parte do único Corpo de Cristo. “Para que tudo isso possa realizar-se, eu os convido, caros amigos, a manter o olhar fixo em Cristo, autor e aperfeiçoador da fé (cfr Hb 12,2). De fato, quanto mais vocês permanecerem em comunhão com Ele, tanto mais vocês serão capazes de seguir fielmente suas pegadas”.

Por fim, o Santo Padre garantiu à Comunidade do Capranica a sua oração, pedindo a intercessão de Santa Inês “que, em tenra idade, resistindo a adulações e ameaças, escolheu para seu tesouro a "pérola" preciosa do Reino e amou Cristo até o martírio”. (S.L.) (Agência Fides 21/1/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=434
22 de janeiro de 2006 - Angelus
VATICANO - O Angelus de Bento XVI na Semana de oração pela Unidade dos Cristãos: “Não sabemos nem como nem quando, pois não cabe a nós conhecê-lo, mas não podemos duvidar que um dia seremos «uma só coisa», como Jesus e o Pai estão unidos no Espírito Santo”. Apelo pela paz na Costa do Marfim

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Na metade da "Semana de oração pela Unidade dos Cristãos", que todos os anos se celebra de 18 a 25 de janeiro, no domingo, 22 de janeiro, o Santo Padre Bento XVI dedicou o discurso antes da oração do Angelus ao tema do ecumenismo. A Semana de oração, iniciativa que nasceu no início do século passado, “experimentou uma evolução positiva, convertendo-se cada vez mais em um momento ecumênico de referência, no qual os cristãos das diferentes confissões de todo o mundo rezam e refletem, a partir de um mesmo texto bíblico. Este ano, a passagem escolhida foi extraída do capítulo dezoito do Evangelho de Mateus, no qual se referem alguns dos ensinamentos de Jesus que afetam a comunidade dos discípulos. Entre outras coisas, afirma: «Se dois de vós põem-se de acordo na terra para pedir algo, seja o que for, conseguirão de meu Pai que está nos céus. Porque onde estão dois ou três reunidos em meu nome, ali eu estou no meio deles” (Mt 18,19-20).
O Papa Bento XVI evidenciou, em seguida, a confiança e a esperança que essas palavras do Senhor infundin: “Entende-se, então, o motivo pelo qual é tão importante que nós, cristãos, invoquinos o dom da unidade com perseverante constância. Se o fazemos com fé, podemos estar seguros de que nosso pedido será escutado. Não sabemos nem como nem quando, pois não cabe a nós conhecê-lo, mas não podemos duvidar que um dia seremos «uma só coisa», como Jesus e o Pai estão unidos no Espírito Santo”… “Deus é amor e só se nos convertermos a Ele e aceitarmos Sua palavra nos unirinos todos no único Corpo místico de Cristo”, prosseguiu o Santo Padre, recordando que a expressão «Deus é amor», em latim «Deus caritas est», é o título de sua primeira encíclica, que será publicada na quarta-feira próxima, 25 de janeiro, festa da conversão de São Paulo. “Alegra-me que coincida com a conclusão da Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos - disse o Santo Padre - : Nesse dia irei à Basílica de São Paulo para presidir as vésperas, das quais também participarão representantes das demais igrejas e comunidades eclesiais. Que a Virgem Maria, Mãe da Igreja, interceda por nós”.
Depois da oração do Angelus, o Papa recordou o quinto centenário da chegada a Roma do primeiro contingente de Guardas Suíças para a defesa do Papa e do Palácio Apostólico, dos quais estava presente um piquete de honra na Praça S. Pedro: “Recordo com alegria aquele histórico evento, e todos os que formam hoje este benemérito Corpo, ao qual, em sinal de apreço e reconhecimento, envio de coração uma benção apostólica especial”. Por fim, o Papa lançou um apelo pela paz na Costa do Marfim, com essas palavras: “Entre as tantas preocupações pela situação internacional, o meu pensamento retorna hoje à África, e em particular à Costa do Marfim, onde persistin graves tensões entre os vários componentes sociais e políticos do país. A todos dirijo um convite a prosseguir no diálogo construtivo, em vista da reconciliação e da paz. Confio essas intenções à intercessão da Virgem Santa, tão querida pelo povo da Costa do Marfim.” (S.L.) (Agência Fides 23/1/2006)

Links:

O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=435
24 de janeiro de 2006 - Mensagem para o Dia Mundial das Comunicações Sociais 2006
VATICANO - “Os Mídia: rede de comunicação, comunhão e cooperação” - Mensagem do Santo Padre Bento XVI para o Dia Mundial das Comunicações Sociais 2006

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Em continuidade com o quadragésimo aniversário da conclusão do Concílio Ecumênico Vaticano II, desejo recordar o Decreto sobre os Meios de Comunicação Social, Inter mirifica, que reconheceu aos mass media o poder de influenciar toda a sociedade humana. A necessidade de usufruir do melhor modo possível de tais potencialidades, em benefício da humanidade inteira, estimulou-me, nesta minha primeira mensagin para o Dia Mundial das Comunicações Sociais, a refletir acerca do conceito de que a mídia se pode configurar como uma rede capaz de facilitar a comunicação, a comunhão e a cooperação”. Inicia-se com essas palavras a Mensagem do Santo Padre Bento XVI para o Dia Mundial das Comunicações Sociais 2006, que se celebrará na solenidade da Ascensão do Senhor, em 28 de maio. Como é tradição, a Mensagem foi publicada na festa litúrgica de S. Francisco de Sales, Padroeiro dos jornalistas.
Mesmo que os progressos tecnológicos no campo da mídia permitin às pessoas separadas por longas distâncias de entrar em comunicação instantânea e direta, “verificamos quotidianamente que a rapidez da comunicação nem sempre consegue criar um espírito de colaboração e de comunhão no âmbito da sociedade”, destaca o Santo Padre. “A comunicação autêntica deve basear-se na coragem e na decisão. Quantos trabalham na mídia devem estar determinados a não se deixarin subjugar pela grande quantidade de informações e não devem contentar-se com verdades parciais ou transitórias”. 
Relançando o apelo para que a mídia de hoje “seja responsável, para se tornar protagonista da verdade e promotora da paz que dela deriva”, o Santo Padre evidencia que “os meios de comunicação social são uma «grande mesa-redonda» para o diálogo da humanidade, mas algumas atitudes no seu interior podem gerar uma monocultura que ofusca o gênio criativo, reduz a subtileza de um pensamento complexo e desvaloriza as peculiaridades das práticas culturais e a individualidade do credo religioso. Estas degenerações verificam-se quando a indústria da mídia se torna fim em si mesma, tendo unicamente por finalidade o lucro, perdendo de vista o sentido de responsabilidade no serviço ao bem comum”. A Mensagem, portanto, destaca a necessidade de garantir sempre “uma cuidadosa crônica dos acontecimentos, uma explicação satisfatória dos assuntos de interesse público, uma apresentação honesta dos diversos pontos de vista”. De particular atualidade e importância é “apoiar e encorajar a vida matrimonial e familiar”, assim como a educação das crianças e dos jovens propondo-lhes modelos válidos.
A Mensagem, portanto, sublinha três pontos, identificados pelo Papa João Paulo II, “indispensáveis para um serviço destemado ao bem comum: formação, participação e diálogo”. “A formação para um uso responsável e crítico da mídia ajuda a pessoa a servir-se dela de modo inteligente e apropriado… Como serviço público, a comunicação social exige um espírito de cooperação e co-responsabilidade, exige um uso dos recursos públicos sábio como nunca e um sério compromisso da parte de quantos desinpenham papéis de responsabilidade pública, recorrendo também a normas de regulação e a outras providências ou estruturas designadas para tal finalidade. Por fim, a promoção do diálogo através do intercâmbio de cultura, a expressão de solidariedade e a adesão à paz oferecem uma grande oportunidade à mídia que necessita ser revalorizada e usada”.
O Papa Bento XVI conclui declarando-se certo de que os esforços para aplicar essas indicações vão ajudar “homens, mulheres e crianças a tornarin-se mais conscientes da dignidade da pessoa humana, mais responsáveis e mais abertos aos outros, sobretudo aos membros da sociedade mais necessitados e mais débeis”. (S.L.) (Agência Fides 24/1/2006)

Links:

O texto integral da Mensagem do Santo Padre, em italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=436
25 de janeiro de 2006 – Apresentação da primeira Encíclica “Deus caritas est”

VATICANO - Apresentada hoje a primeira Encíclica do Papa Bento XVI sobre o amor cristão: “Deus Caritas est”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Na Sala João Paulo II da Sala de Imprensa da Santa Sé teve lugar esta manhã, às 12h, a coletiva de imprensa para a apresentação da primeira Encíclica do Santo Padre Bento XVI, intitulada "Deus Caritas est". Intervieram o Card. Renato Raffaele Martino, Presidente do Pontifício Conselho da Justiça e da Paz, Dom William Joseph Levada, Prefeito da Congregação para a Doutrina da Fé, e Dom Paul Josef Cordes, Presidente do Pontifício Conselho "Cor Unum”. A Encíclica é articulada em duas grandes partes: a primeira oferece uma reflexão teológico-filosófica sobre o «amor» nas suas diversas dimensões, enquanto a segunda parte trata do exercício do mandamento do amor para com o próximo. (S.L.) (Agência Fides 25/1/2006)

Links:

Uma síntese da Encíclica, em italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/db/ssv_250106.html
25 de janeiro de 2006 – Audiência geral
VATICANO - A catequese do Santo Padre Bento XVI sobre a segunda parte do Salmo 143: bem-aventurado o povo «cujo Deus é o Senhor», “um povo que não renuncia à sua fé e aos seus valores espirituais e morais”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - O Santo Padre Bento XVI encontrou esta manhã, na Sala Paulo VI, os fiéis e os peregrinos para a tradicional Audiência Geral das quartas-feiras. Na catequese em italiano, o Papa retomou o comentário ao Salmo 143 (Oração do Rei - Vésperas de Quinta-feira da 4a Semana; Leitura: Sl 143,9-10.12.14-15), em particular à segunda parte (versículos 9-15). A entrar em cena é “a figura do «Ungido», ou seja, o «Consagrado» por excelência, Jesus, que chama todos para si para fazer de todos “uma só coisa" (cfr Jo 17,11.21). Não por acaso, a cena que dominará o canto será marcada pelo bem-estar, pela prosperidade e pela paz, os típicos símbolos da era messiânica”, explicou o Santo Padre.
No final da história, “finalmente calará a voz do mal, que é descrita pelo Salmista na «mentira» e no «falso juramento», expressões destemadas a indicar a idolatria… Mas a este aspecto negativo entra, com um espaço bem maior, a dimensão positiva, aquela do novo mundo alegre que está para afirmar-se”. No novo mundo da «paz» messiânica, são propostos pelo salmista uma série de perspectivas de vida social, que “pode se tornar também para nós um auspício para o nascimento de uma sociedade mais justa”: primeiramente, a família, portanto a vida econômica, o campo, com os seus frutos, o gado que pastoreia, os animais para o trabalho, e a cidade e toda a comunidade civil, “que finalmente goza do dom precioso da paz e do sossego público”. 
Este mundo, assim diverso da realidade, mas possível, “é confiado à obra do Messias e também àquela do seu povo”, disse ainda o Santo Padre. “Todos juntos podemos atuar este projeto de harmonia e de paz, cessando a ação destruidora do ódio, da violência e da guerra. É preciso, porém, fazer uma escolha, ficando da parte do Deus do amor e da justiça. É por isso que o Salmo se conclui com uma bem-aventurança reservada ao povo «cujo Deus é o Senhor», um povo que não renuncia à sua fé e aos seus valores espirituais e morais”. (S.L.) (Agência Fides 25/1/2006)

Links:

O texto integral da catequese do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=437
25 de janeiro de 2006 – Homilia ns Basílica de S. Paulo na conclusão da Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos 

VATICANO - “A unidade é a nossa missão comum: é a condição para que a luz de Cristo possa propagar-se, com eficácia, em todos os cantos da terra e para que os homens se convertam e sejam salvos”: a exortação do Papa Bento XVI, na conclusão da Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Deus caritas est (1Jo 4,8.16), Deus é amor. Sobre esta rocha sólida se apóia toda a fé da Igreja. Baseia-se, em particular, na paciente busca da plena comunhão entre todos os discípulos de Cristo. Tendo em vista esta verdade, ápice da divina revelação, as divisões, mesmo mantendo sua dolorosa gravidade, são superáveis e não nos desanimam”. Foi o que afirmou o Santo Padre Bento XVI no final da Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos, quarta-feira, 25 de janeiro. No dia em que a Igreja celebra a festa da Conversão do Apóstolo Paulo e a conclusão da Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos, o Santo Padre foi até a Patriarcal Basílica de São Paulo Fora dos Muros, onde presidiu a Celebração das Segundas Vésperas, da qual participaram Representantes das outras Igrejas e Comunidades eclesiais presentes em Roma.
“Ao tema do amor quis dedicar a minha primeira Encíclica - recordou o Papa durante a homilia -, que foi publicada justamente hoje e esta feliz coincidência com a conclusão da Semana de oração pela unidade dos cristãos nos convida a considerar este nosso encontro tendo em vista todo o caminho ecumênico à luz do amor de Deus, do Amor que é Deus... O amor verdadeiro não anula as legítimas diferenças, mas as harmoniza em uma superior unidade, que não é imposta pelo exterior, mas que, por dentro, dá forma, por assim dizer, ao conjunto. É o mistério da comunhão, que assim como une o homem e a mulher naquela comunidade de amor e de vida que é o matrimônio, assim forma a Igreja como comunidade de amor, compondo em unidade uma multiforme riqueza de dons e de tradições. Ao serviço de tal unidade de amor, insere-se a Igreja de Roma que, segundo a expressão de Santo Inácio de Antioquia, ‘preside à caridade’”. 
Comentando as leituras proclamadas, o Santo Padre destacou como o tema do amor una em profundidade as duas breves leituras bíblicas: “Na primeira, a caridade divina é a força que transforma a vida de Saulo de Tarso, que o torna o Apóstolo dos gentios… No trecho evangélico de Mateus, o amor atua como princípio que une os cristãos e faz com que sua oração unânime seja realizada pelo Pai celeste… O acordo na oração, portanto, resulta importante para o seu acolhimento por parte do Pai celeste. O pedir juntos marca um passo rumo à unidade entre aqueles que pedin. Isso não significa certamente que a resposta de Deus seja, de alguma maneira, determinada pela nossa pergunta. Nós bem o sabemos: a desejada realização da unidade depende em primeiro lugar da vontade de Deus, cujo desígnio e generosidade superam a compreensão do homem e seus próprios pedidos e expectativas.”
No final da homilia, o Santo Padre disse provar “uma imensa alegria ao ver uma tão nutrida e oradora assinbléia, que implora de modo "sinfônico" o dom da unidade”, e dirigiu uma particular saudação aos irmãos das outras Igrejas e Comunidades eclesiais, e aos delegados de Igrejas, Conferências Episcopais, Comunidades cristãs e organismos ecumênicos que iniciaram a preparação da Terceira Assinbléia Ecumênica Européia, programada para Sìbiu, na Romênia, em setinbro de 2007. “Sim, caros irmãos e irmãs, nós tinos a tarefa de ser, na Europa e entre todos os Povos, ‘luz do mundo’ - exortou o Papa -. Deus queira que possamos chegar logo à plena comunhão. A recomposição da nossa unidade dará maior eficácia à evangelização. A unidade é a nossa missão comum: é a condição para que a luz de Cristo possa propagar-se, com eficácia, em todos os cantos da terra e para que os homens se convertam e sejam salvos”. No final da homilia, o Papa Bento XVI convidou a “não perder a confiança” olhando para a longa estrada que nos aguarda, “ou melhor, com mais força retomamos o caminho juntos. Cristo nos precede e nos acompanha.” (S.L.) (Agência Fides 26/1/2006)

Links:

O texto integral da homilia do Santo Padre, em italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=438
27 de janeiro de 2006 – Audiência ao primeiro grupo de Bispos da República Democrática do Congo na conclusão da visita Ad limina Apostolorum,
VATICANO - “Igreja de Deus na República Democrática do Congo, nunca perca a alegria de crer e anunciar o Evangelho de Cristo Salvador!”: a exortação do Papa Bento XVI ao primeiro grupo de Bispos Congoleses em visita ad Limina

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Nesses últimos anos, o país viveu em ritmo de conflitos cruéis que deixaram profundas cicatrizes na memória do povo. No decorrer daquela tragédia, que atingiu de modo particular o leste do país, vocês se preocuparam em denunciar, com vigorosas mensagens, as injustiças cometidas, exortando as autoridades locais a darem prova de responsabilidade e de coragem, para que as populações pudessin viver em paz e em segurança. Encorajo a Conferência Episcopal, com um trabalho harmonioso e audaz, a permanecer vigilante para seguir os progressos em curso.” Com esta exortação, o Santo Padre Bento XVI se dirigiu ao primeiro grupo de Bispos da República Democrática do Congo (Províncias Eclesiásticas de Kinshasa, Mbandaka-Bikoro e Kananga), recebido em audiência em 27 de janeiro, na conclusão da visita Ad limina Apostolorum, a primeira do ano de 2006.
Entre os momentos importantes da vida eclesial que marcaram esses últimos anos no Congo, o Santo Padre recordou, em especial, o Grande Jubile do 2000 e os dez anos da publicação da Exortação Apostólica pós-sinodal Ecclesia em Africa. “Enquanto algumas dioceses celebram o centenário de sua evangelização - prosseguiu o Papa Bento XVI -, faço votos que cada um de vocês trabalhe em prol da questão central da proposta do Evangelho e tire as conseqüências pastorais para a vida das comunidades locais”. E exortou os Bispos: “Eu os encorajo, portanto, com o exemplo e a probidade de suas vidas intimamente unidas a Cristo, a proclamarin sem pausa o Evangelho de Cristo e a deixarin-se renovar por Ele, recordando-se de que a Igreja vive do Evangelho, extraindo incessantinente dele orientações para o seu caminho”. 
Sobre o tema da evangelização profunda dos fiéis, o Santo Padre citou como exemplo “As comunidades eclesiais vivas”, presentes de modo capilar nas dioceses, que “refletem bem esta evangelização de proximidade que torna os fiéis sempre mais adultos em sua fé” e, além disso, “constituin também um precioso baluarte contra a ofensiva das seitas que exploram a crença dos fiéis e os confundin”. A propósito, os Bispos devem “vigiar com extrema atenção” sobre a formação permanente dos responsáveis dessas comunidades e “para que essas comunidades eclesiais vivas sejam realmente missionárias, que desejem não somente acolher o Evangelho de Cristo, mas também testemunhá-lo diante dos homens”. Nesses tempos particularmente decisivos para a vida do país, o Papa destacou que é preciso recordar aos fiéis leigos “a urgência de dedicar-se à renovação da ordem tinporal”. 
O Santo Padre, em seguida, falou dos sacerdotes, diocesanos e membros de Institutos, agradecendo-lhes “pelo serviço muitas vezes heróico”. E exortou os Bispos a estarin próximos dos sacerdotes, “desenvolvimento uma capacidade de diálogo confiante”, e mostrando-se atentos “ao seu crescimento humano, intelectual e espiritual”, incitando à excelência na vida espiritual e moral. “Acompanhem também sua formação permanente para que possam constantinente penetrar mais a fundo no mistério de Cristo. Posam eles iluminar a consciência dos fiéis e edificar comunidades cristãs saldas e missionárias, que tenham suas raízes e seu centro na Eucaristia, que eles presidin em nome de Cristo!... Eu os encorajo também a desenvolver sempre mais os vínculos de comunhão dentro de seu presbitério diocesano… O perpetuar-se dos conflitos, às vezes, condiciona negativamente a unidade do presbitério, favorecendo o desenvolvimento do tribalismo e de lutas de poder nefastas para a edificação do Corpo de Cristo e fonte de confusão para os fiéis”. Aos Bispos, cabe também a delicada tarefa de manter atenção constante para a qualidade da formação dos futuros sacerdotes e a responsabilidade no acompanhamento e no discernimento das vocações sacerdotais. “Isso vale, em particular, para a escolha dos formadores, do qual louvo aqui o exigente trabalho, em torno dos quais, sob a autoridade do reitor, deve ser edificada a comunidade do sinemário”. No final do seu discurso, o Santo Padre Bento XVI encorajou os Bispos: “Dou graças ao Senhor pelo trabalho generoso de todos os artífices da evangelização, entre as quais há numerosos missionários que permitiram a consolidação e o crescimento da Igreja congolesa. Hoje, eu os exorto a prosseguirin corajosamente na evangelização que seus predecessores iniciaram. Igreja de Deus na República Democrática do Congo, nunca perca a alegria de crer e anunciar o Evangelho de Cristo Salvador!!”. (S.L.) (Agência Fides 28/1/2006)

Links:

O texto integral do discurso do Santo Padre, em francês
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=439
29 de janeiro de 2006 - Angelus

VATICANO - Bento XVI, no Angelus, destaca “importância da vida consagrada como expressão e escola de caridade” e, no Dia Mundial dos Doentes de Lepra, encoraja “missionários, agentes de saúde e voluntários comprometidos nesta frente de serviço ao homem”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - A importância da vida consagrada como “expressão e escola de caridade” foi o tema principal do discurso do Santo Padre Bento XVI antes de rezar a oração do Angelus no domingo, 29 de janeiro. “Na encíclica publicada na quarta-feira passada, reafirmando o primado da caridade na vida do cristão e da Igreja, quis recordar que as testemunhas privilegiadas deste primado são os santos, que fizeram de sua existência, com mil tonalidades, um hino a Deus Amor”, disse o Papa, e em particular citou os Santos que a liturgia nos faz cominorar nesses dias: o apóstolo Paulo com os discípulos Timóteo e Tito, santa Angela Merici, s. Tomás de Aquino e s. João Bosco. 
Trata-se de santos muito diferentes entre si, seja pelo período histórico em que viveram que pelas obras que realizaram, mas, como recordou Bento XVI, “toda a história da Igreja é história de santidade, animada pelo único Amor que tem seu manancial em Deus. De fato, só a caridade sobrenatural, como a que inana sempre novamente do coração de Cristo, pode explicar o prodigioso florescimento, através dos séculos, de ordens, institutos religiosos masculinos e fineminos e de outras formas de vida consagrada”. O Santo Padre evidenciou “importância da vida consagrada como expressão e escola de caridade” e recordou que em 2 de fevereiro, festa da Apresentação do Senhor ao Tinplo, a Igreja celebra o Dia Mundial da Vida Consagrada, convidando os consagrados e as consagradas que vivem em Roma a participar da celebração na Basílica Vaticana: “Juntos darinos graças a Deus pelo dom da vida consagrada e rezarinos para que continue sendo no mundo sinal eloqüente de seu amor misericordioso”.
Depois da oração do Angelus, o Santo Padre recordou a celebração do Dia mundial dos doentes de lepra com essas palavras: “Desejo dirigir uma saudação especial a todos que sofrin esta enfermidade, e alento os missionários, agentes de saúde e voluntários comprometidos nesta frente de serviço ao homem. A lepra é sintoma de um mal mais grave e amplo, a miséria. Por este motivo, como o faziam meus predecessores, renovo o apelo aos responsáveis das nações para que se esforcin conjuntamente para superar os graves desequilíbrios que ainda penalizam boa parte da humanidade”.
Na sua saudação aos peregrinos poloneses, Bento XVI recordou o trágico acidente ocorrido em Katowice, no qual perderam a vida numerosas pessoas: “Confio à misericórdia de Deus aqueles que morreram, uno-me no espírito a seus familiares e àqueles que neste evento ficaram feridos. A todos ofereço a minha cordial bênção”. Por fim, saudou os jovens da Ação Católica de Roma, que como todos os anos concluin na Praça S. Pedro o “Mês da Paz”. “Sei que vocês se propuseram a "treinar pela paz", guiados pelo grande "treinador" que é Jesus - disse o Papa aos jovens - . Por isso, confio a vocês da Ação Católica Jovens a tarefa que propus a todos na Mensagem de 1° de janeiro: Aprendam a dizer e fazer sempre a verdade, assim vocês se tornarão construtores de paz.” Dois representantes dos jovens que estavam na janela ao lado do Santo Padre libertaram duas pombas, símbolos da paz. (S.L.) (Agência Fides 30/1/2006)

Links:

O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=440
VERBA PONTIFICIS

Batismo
“Nesta festa, João Paulo II costumava administrar o sacramento do Baptismo a algumas crianças. Na manhã de hoje, pela primeira vez, também eu tive a alegria de baptizar na Capela Sistema dez recém-nascidos. A estas crianças e às suas famílias, assim como aos padrinhos e às madrinhas, renovo a minha carinhosa saudação. O Baptismo das crianças exprime e realiza o mistério do novo nascimento para a vida em Cristo: os pais crentes levam os seus filhos à pia baptismal, que representa o "seio" da Igreja, por cujas águas abençoadas são gerados os filhos de Deus. O dom recebido pelos recém-nascidos deve ser por eles acolhido, quando se tornam adultos, de modo livre e responsável: em seguida, este processo de amadurecimento levá-los-á a receber o sacramento da Crisma ou da Confirmação que, precisamente, confirmará o Baptismo e conferirá a cada um o "selo" do Espírito Santo”. (8 de janeiro de 2006 – Angelus) SEGUNDO CAPÍTULO
“Com o Domingo passado, no qual celebrámos o Baptismo do Senhor, começou o tempo ordinário do ano litúrgico. A beleza deste tempo está no facto de que nos convida a viver a nossa vida ordinária como um itinerário de santidade, isto é, de fé e de amizade com Jesus, continuamente descoberto e redescoberto como Mestre e Senhor, Caminho, Verdade e Vida do homem. É o que, na liturgia de hoje, nos sugere o Evangelho de João, apresentando-nos o primeiro encontro entre Jesus e alguns dos que se tornarão seus apóstolos. Eles eram discípulos de João Baptista, e foi precisamente ele quem os orientou para Jesus, quando, depois do Baptismo no Jordão o indicou como "Cordeiro de Deus" (Jo 1, 36). Então dois dos seus discípulos seguiram o Messias, o qual lhes perguntou: "Que pretendeis?". Os dois perguntaram-lhe: "Mestre, onde moras?". E Jesus respondeu: "Vinde e vereis", isto é, convidou-os a segui-lo e a estar um pouco com Ele. Nas poucas horas transcorridas com Jesus, eles ficaram tão admirados, que imediatamente um deles, André, falou com o irmão Simão dizendo-lhe: "Encontrámos o Messias". Eis duas palavras singularmente significativas; "procurar", "encontrar"”. (15 de janeiro de 2006 – Angelus) PRIMEIRO CAPÍTULO
Comunicação
“Iluminar as consciências dos indivíduos e ajudá-los a desenvolver o próprio pensamento não é uma tarefa fácil. A comunicação autêntica deve basear-se na coragem e na decisão. Quantos trabalham na mídia devem estar determinados a não se deixarin subjugar pela grande quantidade de informações e não devem contentar-se com verdades parciais ou transitórias. De facto, é preciso procurar difundir as verdades fundamentais e o significado profundo da existência humana, pessoal e social (cf. Fides et ratio, 5). Desta forma os meios de comunicação podem contribuir construtivamente para a difusão de tudo o que é bom e verdadeiro”. (24 de janeiro de 2006 – Mensagem para o Dia Mundial das Comunicações Sociais) PARÁGRAFO SEGUNDO, SEGUNDO CAPÍTULO
“Por conseguinte, é necessário garantir uma cuidadosa crónica dos acontecimentos, uma explicação satisfatória dos assuntos de interesse público, uma apresentação honesta dos diversos pontos de vista. A necessidade de defender e encorajar o matrimónio e a vida da família é particularmente importante, sobretudo porque se faz referência ao fundamento de todas as culturas e sociedades (cf. Apostolicam actuositatin, 11). Em colaboração com os pais, os meios de comunicação social e as indústrias do espectáculo podem servir de apoio na difícil mas nobre e satisfatória vocação de educar as crianças, apresentando modelos edificantes de vida humana e de amor (cf. Inter mirifica, 11). Quando se verifica o contrário, todos nós nos sentimos desencorajados e aviltados. O nosso coração sofre sobretudo quando os nossos jovens são subjugados por expressões de amor degradantes ou falsas, que ridicularizam a dignidade doada por Deus a cada pessoa humana e ameaçam os interesses da família” (24 de janeiro de 2006 – Mensagem para o Dia Mundial das Comunicações Sociais) PARÁGRAFO TERCEIRO, SEGUNDO CAPÍTULO
Cooperação
“Diante destas "urgências humanitárias", da mesma forma que de outros problemas dramáticos do homem, numerosas pessoas de boa vontade, diversas instituições internacionais e organizações não governamentais não permaneceram inactivas. Mas pede-se um maior esforço por parte de todos os diplomatas, para reconhecerem na verdade e para superarin com coragem e generosidade os obstáculos que ainda se opõem a soluções eficazes e dignas do homem. E a verdade deseja que nenhum dos Estados progredidos se exima das suas responsabilidades e do seu dever de assistência, haurindo com maior generosidade dos seus próprios recursos. Com base nos dados estatísticos disponíveis, pode-se afirmar que menos de metade das imensas quantias globalmente destemadas aos armamentos será mais do que suficiente para que o imenso exército de pobres seja tirado da indigência, e de maneira estável. Isto interpela a consciência humana. Para as populações que vivem abaixo do limite de pobreza, mais em função de situações que dependem das relações internacionais políticas, comerciais e culturais do que em função de circunstâncias incontroladas, o nosso compromisso comum na verdade pode e deve oferecer novas esperanças. (9 de janeiro de 2006 – Audiência ao corpo diplomatico acreditado junto à Santa Sé) PENÚLTIMO CAPÍTULO
Deus caritas est

«Deus caritas est (1 Jo 4, 8.16), Deus é amor. Sobre esta sólida rocha apoia-se a inteira fé da Igreja. Em particular, baseia-se nela a paciente busca da plena comunhão entre todos os discípulos de Cristo:  ao fixar o olhar nesta verdade, ápice da divina revelação, as divisões, inbora mantendo a sua dolorosa gravidade, parecin superáveis e não nos desencorajam. O Senhor Jesus, que com o sangue da sua Paixão abateu o "muro da separação" da "inimizade" (Ef 2, 14), não deixará de conceder a quantos o invocam com fé a força para cicatrizar todas as dilacerações. Contudo, é preciso partir sempre deste ponto:  Deus caritas est. Quis dedicar a minha primeira Encíclica ao tema do amor, a qual foi publicada precisamente hoje e esta feliz coincidência com a conclusão da Semana de oração pela unidade dos cristãos convida-nos a considerar este nosso encontro, mas também muito mais adiante, todo o caminho ecuménico na luz do amor de Deus, do Amor que é Deus. Se já sob o perfil humano o amor se manifesta como uma força invencível, o que devinos dizer nós que "conhecinos o amor que Deus nos tem, pois crinos nele" (1 Jo 4, 16)? O verdadeiro amor não anula as legítimas diferenças, mas harmoniza-as numa unidade superior, que não é imposta do exterior, mas que do interior dá forma, por assim dizer, ao conjunto. É o mistério da comunhão, que assim como une o homem e a mulher naquela comunidade de amor e de vida que é o matrimónio, assim forma a Igreja qual comunidade de amor, compondo em unidade uma multiforme riqueza de dons, de tradições. A Igreja de Roma está ao serviço desta unidade de amor que, segundo a expressão de Santo Inácio de Antioquia, "preside à caridade" (Ad Rom 1, 1). Diante de vós, queridos irmãos e irmãs, desejo hoje renovar a entrega a Deus do meu peculiar ministério petrino, invocando sobre ele a luz e a força do Espírito Santo, a fim de que favoreça cada vez mais a fraterna comunhão entre todos os cristãos. O tema do amor liga em profundidade as duas breves leituras bíblicas da hodierna liturgia vespertema. Na primeira, a caridade divina é a força que transforma a vida de Saulo de Tarso e faz dele o Apóstolo das Nações. Ao escrever aos cristãos de Corinto, São Paulo confessa que a graça de Deus operou nele o acontecimento extraordinário da conversão:  "Pela graça de Deus, sou o que sou e a graça que me foi concedida, não foi estéril" (1 Cor 15, 10). Por um lado, sente que foi um obstáculo à difusão da mensagin de Cristo, mas ao mesmo tempo vive na alegria de ter encontrado o Senhor ressuscitado e de ter sido iluminado e transformado pela sua luz. Ele conserva uma constante memória daquele acontecimento que mudou a sua existência, acontecimento tão importante para a Igreja inteira que nos Actos dos Apóstolos a ele se faz referência três vezes (cf. Act 9, 3-9; 22, 6-11; 26, 12-18). No caminho de Damasco, Saulo ouviu a inquietante pergunta:  "Porque me persegues?". Caindo ao chão e perturbado interiormente, perguntou:  "Quem és Tu, Senhor?", obtendo aquela resposta que está na base da sua conversão:  "Eu sou Jesus, a quem tu persegues" (At 9, 4-5). Paulo compreendeu num instante o que teria expressado depois nos seus escritos, que a Igreja forma um corpo único, do qual Cristo é a Cabeça. Assim de perseguidor dos cristãos tornou-se o Apóstolo das Nações”. (25 de janeiro de 2006 – Exortação na conclusão da Semana de Oração pela Unidade dos cristãos) SEGUNDO E TERCEIRO CAPÍTULOS
Ecumenismo

“Se dois de entre vós se unirin, na Terra, para pedir qualquer coisa, hão-de obtê-la de meu Pai que está no Céu" (Mt 18, 19). Esta solene certeza de Jesus aos seus discípulos sustém também a nossa oração. Hoje tem início a já tradicional "Semana de oração pela unidade dos cristãos", encontro importante para reflectir sobre o drama da divisão da comunidade cristã e pedir juntamente com o próprio Jesus "que todos sejam um... e o mundo creia" (Jo 17, 21). Também nós hoje o fazemos aqui, em sintonia com uma grande multidão no mundo. De facto, a oração "pela unidade de todos" envolve de formas, tempos e modos diversos, católicos, ortodoxos e protestantes, irmanados na fé em Jesus Cristo, único Senhor e Salvador”. (18 de janeiro de 2006 – audiência geral ) PRIMEIRO CAPÍTULO
“A oração pela unidade faz parte daquele núcleo central que o Concílio Vaticano II chama "a alma de todo o movimento ecuménico" (Unitatis redintegratio, 8), núcleo que inclui precisamente as orações públicas e privadas, a conversão do coração e a santidade de vida. Esta visão reconduz-nos ao centro do problema ecuménico, que é a obediência ao Evangelho para fazer a vontade de Deus com a sua ajuda necessária e eficaz. O Concílio indicou isto explicitamente aos fiéis declarando: "quanto mais unidos estiveram estivermos em estreita comunhão com o Pai, com o Verbo e com o Espírito Santo, tanto mais íntima e facilmente poderão aumentar as mútuas relações fraternas" (ibid., 7)”. (18 de janeiro de 2006 – audiência geral ) SEGUNDO CAPÍTULO
“Os elinentos que, apesar da divisão permanente ainda unem os cristãos, apoiam a possibilidade de elevar uma oração comum a Deus. Esta comunhão em Cristo apoia todo o movimento ecuménico e indica a finalidade da busca da unidade de todos os cristãos na Igreja de Deus. Isto distingue o movimento ecuménico de qualquer outra iniciativa de diálogo e de relações com outras religiões e ideologias. Também neste aspecto tinha sido claro o ensinamento do decreto sobre o ecumenismo do Concílio Vaticano II: "Participam neste movimento pela unidade, chamado ecuménico, todos os que invocam a Santíssima Trindade e professam a fé em Jesus Senhor e Salvador" (ibid., 1). As orações comuns que se recitam no mundo inteiro, particularmente neste período, ou no tempo do Pentecostes, exprimem também a vontade do compromisso comum pelo restabelecimento da plena comunhão de todos os cristãos. Estas orações comuns "são, sem dúvida, um meio muito eficaz para pedir a graça da unidade" (ibid., 8). Com esta afirmação o Concílio Vaticano II interpreta em substância quanto diz Jesus aos seus discípulos, aos quais garante que se dois se puserin de acordo na terra para pedir algo ao Pai que está nos céus, ele concedê-lo-á, "porque" onde dois ou três estiveram reunidos em Seu nome, Ele está no meio deles. Depois da ressurreição ele garante ainda que estará "sempre com eles até ao fim do mundo" (Mt 28, 20). A presença de Jesus na comunidade dos discípulos e na nossa oração, garante a sua eficiência. A ponto que promete que "tudo o que ligardes na terra será ligado no céu, e tudo o que desligardes na terra será desligado no céu" (Mt 18,18)”. (18 de janeiro de 2006 – audiência geral ) TERCEIRO CAPÍTULO
“Quanta confiança e quanta esperança infundin estas palavras de Jesus! Em particular, elas impelin os cristãos a pedir juntos a Deus a plena unidade entre si, pela qual o próprio Cristo, com insistência prinente, rezou na última Ceia (cf. Jo 17, 11.21.23). Então, compreende-se como é importante que nós, cristãos, invoquemos o dom da unidade com constância perseverante. Se o fizermos com fé, podemos estar certos de que a nossa súplica será ouvida. Não sabemos como, nem quando, porque não cabe a nós sabermos, mas não devinos duvidar de que um dia seremos "um só", como Jesus e o Pai estão unidos no Espírito Santo”. (22 de janeiro de 2006 – Angelus) SEGUNDO CAPÍTULO
“A oração pela unidade constitui a alma do movimento ecuménico que, graças a Deus, progride no mundo inteiro. Sin dúvida, não faltam dificuldades nem provas, mas também elas não são isentas de utilidade espiritual, porque nos impelin a exercer a paciência e a perseverança, e a crescer na caridade fraterna. Deus é amor, e somente se nos convertermos a Ele e aceitarmos a sua Palavra estarinos todos reunidos no único Corpo místico de Cristo. A expressão "Deus é amor", que em latim se diz "Deus caritas est", é o título da minha primeira Encíclica, que será publicada quarta-feira 25 de Janeiro, festa da Conversão de São Paulo. Estou feliz porque ela coincide com o encerramento da Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos: nesse dia, irei à Basílica de São Paulo para presidir às Vésperas, em que participarão também os Representantes das outras Igrejas e Comunidades eclesiais. A Virgem Maria, Mãe da Igreja, interceda por nós”. (22 de janeiro de 2006 – Angelus) TERCEIRO CAPÍTULO
Israel e povo palestino
“Com uma evidência quase exinplar, estas considerações parecin-me aplicáveis a este ponto nevrálgico do cenário mundial, que permanece a Terra Santa. O Estado de Israel deve poder existir pacificamente, em conformidade com as normas do direito internacional; o Povo palestino deve igualmente poder desenvolver com tranquilidade as suas instituições democráticas, em vista de um futuro livre e próspero”. (9 de janeiro de 2006 - Audiência ao corpo diplomático acreditado junto à Santa Sé) OITAVO CAPÍTULO
Liberdade religiosa

“A este propósito, bem sabeis, Senhoras e Senhores Embaixadores, que a actividade da Santa Sé está, por natureza, orientada para a promoção, nos diversificados sectores em que a liberdade deve realizar-se, do aspecto da liberdade religiosa. Infelizmente, em certos Estados, mesmo entre os que podem orgulhar-se também de tradições culturais plurisseculares, esta liberdade longe de ser garantida, chega a ser gravinente violada, em particular no que se refere às minorias. A respeito disto, gostaria de recordar simplesmente o que foi estabelecido com clareza na Declaração Universal dos Direitos do Homem. Os direitos humanos fundamentais são os mesmos em todas as latitudes; e entre eles, um lugar de primeiro plano deve ser reconhecido ao direito à liberdade religiosa, porque diz respeito à relação humana mais importante, à relação com Deus. A todos os responsáveis pela vida das Nações, gostaria de dizer: se não tendes medo da verdade, não deveis temer a liberdade. A Santa Sé, que pede em toda a parte condições de verdadeira liberdade para a Igreja Católica, pede-o também a vós”. (9 de janeiro de 2006 – Audiência ao corpo diplomático acreditado junto à Santa Sé) DÉCIMO-TERCEIRO CAPÍTULO
Missão
“No contexto litúrgico da Epifania manifesta-se também o mistério da Igreja e a sua dimensão missionária. Ela está chamada a fazer resplandecer no mundo a luz de Cristo, reflectindo-a em si mesma como a lua reflecte a luz do sol. Na Igreja tiveram cumprimento as antigas profecias relativas à cidade santa de Jerusalém, como aquela maravilhosa de Isaías que ouvimos há pouco: "Levanta-te, resplandece, Jerusalém, que está a chegar a tua luz... As nações caminharão à tua luz, e os reis ao esplendor da tua aurora" (Is 60, 1-3). É isto que os discípulos de Cristo deverão realizar: ensinados por Ele a viver no estilo das Bin-Aventuranças, deverão atrair, mediante o testinunho do amor, todos os homens para Deus: "Assim brilhe a vossa luz diante dos homens, de modo que, vendo as vossas boas obras, glorifiquem o vosso Pai, que está no Céu" (Mt 5, 16). Ao ouvir estas palavras de Jesus, nós, membros da Igreja, não podemos deixar de sentir toda a insuficiência da nossa condição humana, marcada pelo pecado. A Igreja é santa, mas formada por homens e mulheres com os seus limites e erros. É Cristo, só Ele, que ao conceder-nos o Espírito Santo pode transformar a nossa miséria e renovar-nos constantinente. É Ele a luz dos povos, lumen gentium, que escolheu iluminar o mundo mediante a sua Igreja (cf. Conc. Vat. II, Const. Lumen gentium, 1).” (6 de janeiro de 2006 – Homilia durante a Missa para a Solenidade da Epifania)
“Gostaria que em toda a Igreja se respirasse, como em Colónia, a atmosfera da "epifania" e do autêntico compromisso missionário, suscitado pela manifestação de Cristo, luz do mundo, enviado por Deus Pai para reconciliar e unificar a humanidade com a força do amor. Neste espírito, rezinos com fervor pela plena unidade de todos os cristãos, a fim de que o seu testinunho se torne fermento de comunhão para o mundo inteiro. Invoquinos para isto a intercessão de Maria Santíssima, Mãe de Cristo e Mãe da Igreja. (6 de janeiro de 2006 – Angelus na Solenidade da Epifania)

“Saúdo os seminaristas, os jovens e especialmente as famílias que se preparam para receber um especial "envio" missionário e assim partir para diversas nações, sobretudo da América Latema. Trata-se de uma tarefa que se insere no contexto da nova evangelização, onde precisamente a família desinpenha um papel mais importante do que nunca. Vós pedistes que a mesma vos fosse conferida pelo Sucessor de Pedro, como já aconteceu com o meu venerado Predecessor João Paulo II, no dia 12 de dezembro de 1994, porque a vossa acção apostólica deseja colocar-se no coração da Igreja, em total sintonia com as suas directrizes e em comunhão com as Igrejas particulares onde ireis trabalhar, valorizando plenamente a riqueza dos carismas que o Senhor suscitou através dos iniciadores do Caminho. Prezadas famílias, o crucifixo que haveis de receber será o vosso inseparável companheiro de caminho, enquanto proclamareis com a vossa acção missionária que somente em Jesus Cristo, morto e ressuscitado, há salvação. Dele sereis testemunhas mansas e jubilosas, percorrendo com simplicidade e pobreza os caminhos de todos os continentes, sustentados pela oração incessante e pela escuta da palavra de Deus, e alimentados pela participação na vida litúrgica das Igrejas particulares para as quais sois enviados”. (12 de janeiro de 2006 – audiência ao Caminho Neocatecumenal) FINAL DO  PRIMEIRO CAPÍTULO, SEGUNDO CAPÍTULO
“Com efeito, ao longo destes anos pudestes realizar muitas coisas, e numerosas vocações ao sacerdócio e à vida consagrada nasceram no interior das vossas comunidades. Hoje, todavia, dirigimos a nossa atenção particularmente às famílias. Mais de duzentas delas estão prestes a ser enviadas em missão; trata-se de famílias que partin sem grandes ajudas humanas, mas que contam em primeiro lugar com a assistência da Providência divina. Prezadas famílias, com a vossa história vós podeis dar testinunho do facto que o Senhor não abandona quantos confiam nele. Continuai a difundir o Evangelho da vida. Onde quer que a vossa missão vos conduzir, deixai-vos iluminar pela consoladora palavra de Jesus: "Em primeiro lugar, buscai o Reino de Deus e a sua justiça, e Deus vos dará, em acréscimo, todas estas coisas"; e em seguida: "Portanto, não vos preocupeis com o dia de amanhã, pois o dia de amanhã terá já as suas preocupações" (Mt 6, 33-34). Num mundo que procura certezas humanas e seguranças terrenas, dinonstrai que Cristo é a rocha sólida sobre a qual construir o edifício da própria existência, e que a confiança depositada nele nunca é vã. A Sagrada Família de Nazaré vos proteja e vos sirva de modelo. Asseguro a minha oração por vós e por todos os membros do Caminho Neocatecumenal, enquanto concedo carinhosamente a cada um a Bênção Apostólica”. (12 de janeiro de 2006 – audiência ao Caminho Neocatecumenal) ÚLTIMO CAPÍTULO
“Para corresponder às expectativas da sociedade moderna, para cooperar na vasta acção evangelizadora que compromete todos os cristãos, são necessários sacerdotes preparados e corajosos que, sem ambições nem tinores, mas persuadidos da Verdade evangélica, se preocupem em primeiro lugar por anunciar Cristo e, em seu nome, estejam prontos a debruçar-se sobre os sofrimentos humanos, fazendo experimentar o conforto do amor de Deus e o calor da família eclesial a todos, sobretudo aos pobres e a quantos vivem em situações de dificuldade. Como bem sabeis, isto comporta um amadurecimento humano e, ao mesmo tempo, uma adesão diligente à verdade revelada, que o Magistério da Igreja propõe com fidelidade, e um sério compromisso na santificação pessoal e no exercício das virtudes, especialmente da humildade e da caridade; é necessário alimentar também a comunhão com os vários componentes do Povo de Deus, para que em todos aumente a consciência de que fazem parte do único Corpo de Cristo, membros uns dos outros (cf. Rm 12, 4-6). Caros amigos, para que tudo isto possa realizar-se, convido-vos a manter o olhar fixo em Cristo, autor e aperfeiçoador da fé (cf. Hb 12, 2). Com efeito, quanto mais permanecerdes em comunhão com Ele, tanto mais sereis capazes de seguir fielmente as suas pegadas, de tal maneira que, "na caridade que é o laço da perfeição" (Cl 3, 14), amadureça o vosso amor pelo Senhor, sob a guia do Espírito Santo. Diante dos vossos olhos tendes testemunhos de sacerdotes zelosos, que ao longo dos anos o vosso "Almo" Colégio incluiu entre os seus alunos, presbíteros que difundiram tesouros de ciência e de bondade na Vinha do Senhor. Segui o seu exemplo! Dilectos amigos, o Papa acompanha-vos com a oração, pedindo que o Senhor vos conforte e vos cumule de dons copiosos. Interceda por vós Santa Inês que, quando era jovem, resistindo a adulações e ameaças, escolheu como seu tesouro a "pérola" preciosa do Reino e amou Cristo até ao martírio. A Virgem Maria faça com que possais dar frutos abundantes de boas obras, para glória do Senhor e para o bem da santa Igreja. Em penhor de tais votos, concedo-vos carinhosamente, a vós e a toda a comunidade capranicense, a Bênção Apostólica que de bom grado faço extensiva a quantos vos são queridos. (20 de janeiro de 2006 – audiência à Comunidade do Almo Colégio Capranica) ÚLTIMO CAPÍTULO
Paz
“A Igreja não faz outra coisa, a não ser propagar a mensagin de Cristo, que veio como escreve o Apóstolo Paulo na Carta aos Efésios para anunciar a paz àqueles que estavam distantes e aos que estavam próximos (cf. 2, 17).E vós, inementes representantes diplomáticos dos vossos povos, em virtude da vossa condição (cf. Convenção de Viena sobre as relações diplomáticas, 18 de Abril de 1961, art. 3, 1, e) tendes, entre outras, esta nobre tarefa: promover relações internacionais amistosas. É precisamente delas que a paz se alimenta”. (9 de janeiro de 2006 – audiência ao corpo diplomático acreditado junto à Santa Sé) TERCEIRO CAPÍTULO, FINE PRIMA RIGA
“Considerando a situação do mundo de hoje onde, paralelamente a funestos cenários de conflitos armados, abertos ou latentes, ou apenas aparentinente mitigados, pode-se graças a Deus relevar um esforço corajoso e tenaz em favor da paz por parte de muitos homens e de numerosas instituições, e gostaria, como um encorajamento fraterno, de propor determinadas reflexões, que apresento em alguns simples enunciados”. (9 de janeiro de 2006 – Angelus) QUINTO CAPÍTULO
INTERVENTUS SUPER QUAESTIONES

Cooperação
Roma - O Sudão é o segundo maior “produtor” de refugiados no mundo, depois do Afeganistão - afirma Laura Boldrini, responsável do Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados (ACNUR). “Atualmente, existem 730 mil sudaneses refugiados em Países limítrofes (Uganda, Chade, Etiópia, Quênia) e cerca de 4 milhões de desalojados no interior do Sudão. “É preciso também considerar que o Sudão, por sua vez, hospeda também refugiados provenientes da Etiópia e da Eritréia”. 
Esta situação foi determinada por uma série de guerras que abalaram o Sudão por muito tempo. “Atualmente, as áreas de crise são três” - explica a responsável do ACNUR. “A crise que mais preocupa é a de Darfur, que foi qualificada como a crise humanitária mais grave do momento. Darfur, no oeste do Sudão, é abalada desde 2003 por causa de uma guerra civil, em que a população civil é o principal objetivo das milícias que a combatin”. 
Somente em Darfur, há dois milhões de desalojados internos, enquanto no confinante Chade, há mais de 200 mil refugiados provenientes da região sudanesa. “Trata-se de uma crise muito grave, que deve ser resolvida rapidamente, pois pode desestabilizar toda a região, evolvendo os Países vizinhos, o Chade e a República Centro-africana - destaca a responsável do ACNUR.
Outra grande área de crise, historicamente, é o Sul do Sudão, que, depois da assinatura dos acordos de paz em janeiro de 2005, deveria se resolver em breve/ médio prazo, com o retorno dos refugiados e desalojados às suas aldeias de origem.. Há cerca de 500 mil refugiados provenientes do sul do Sudão em Uganda, Etiópia, República Centro-africana e Quênia.
“Há tempos, o ACNUR está engajado em preparar o retorno dos refugiados. É um processo que prevê a reconstrução das infra-estruturas como poços, aquedutos, escolas e postos médicos” - continua a Dra. Boldrini. “Neste momento, acabamos de iniciar a operação chamada “Go and See”: alguns representantes dos refugiados visitam suas aldeias para constatar a situação, e em seguida, retornam aos campos e informam sobre o que viram. É uma aproximação gradual, que visa superar dificuldades de ordem psicológico. A maior parte da população dos campos, de fato, vive ali há anos, e deve acostumar-se novamente à vida rural do Sudão”. O programa de repatriação dos refugiados do Sul do Sudão teve início em dezembro de 2005, no respeito do acordo conhecido como dos 4R (Repatriação, Reintegração, reabilitação e reconstrução). “Para o retorno dos refugiados do sul do Sudão, o ACNUR lançou um apelo pela coleta de 73,4 milhões de dólares. Até o momento, conseguimos apenas 38,9. Pergunto-me se a comunidade internacional acredita na paz no sul do Sudão e se está disposta a investir para ajudar estas populações” - diz Laura Boldrini. 
“Uma vez em suas aldeias, os refugiados recebem ajuda para consertar suas moradias. Caso sejam destruídas, recebem material de construção para uma nova casa. Fornecinos também um kit que compreende dinheiro para as primeiras necessidades, utensílios agrícolas e sinentes”. 
Há também a crise no leste do Sudão, na região de Kassala, onde há tensões que já provocaram atritos armados e que podem se transformar em um confronto aberto. “Nesta área, estão hospedados cerca de 113 mil refugiados não-sudaneses: 80 mil eritreus e 14 mil etíopes, que fugiram da guerra entre Etiópia e Eritréia de 1998-2000” - recorda Laura Boldrini. 
Assim, trata-se de uma situação que comporta um grave empenho para as organizações humanitárias, como destaca a responsável do ACNUR: “Estas três áreas de crise têm acesso difícil, e encontramos graves problemas em nossas atividades na área, especialmente no que se refere à segurança. Tinos também que enfrentar tensões com os habitantes das áreas onde montamos o campo para refugiados, especialmente no Chade. Aqui, o ACNUR administra 12 campos de refugiados, com mais de 200 mil pessoas. Os moradores das aldeias limítrofes, no início, estavam preocupados com a presença de um número tão elevado de refugiados, que podiam consumar as fontes de água. Nossas intervenções visam melhorar a situação da própria população local, a fim de atenuar o impacto negativo da presença dos refugiados”. (L.M.) (Agência Fides 10/1/2006)
Cartum - “A situação dos refugiados sudaneses que voltam ao sul do Sudão é ainda muito precária e é cedo para poder avaliar os recentes acordos para sua repatriação dos países que os acolhin”, afirma um missionário comboniano que atua no sul do Sudão. “Diversas pessoas voltaram para seus vilarejos de origem e depois, diante da falta de casas e de infra-estruturas vitais como escolas e centros de saúde, decidiram retornar para o campo de refugiados”.
“Em boa parte do sul do Sudão, quase sempre as únicas escolas e os únicos centros de saúde foram criados e são administrados pela Igreja católica”, precisa o missionário. “Com o acordo de paz, estamos idealizando alguns projetos para incrementar a nossa presença nas áreas mais pobres e esquecidas do país”.
O retorno dos refugiados deveria ser favorecido pelos acordos, como aquele estabelecido em 12 de janeiro pelo Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados (ACNUR) com os governos do Sudão e do Quênia, que estabelece os papéis e as obrigações que cada uma das três partes terá na assistência à repatriação dos refugiados sudaneses, que no curso dos últimos 14 anos receberam proteção no Quênia. 
“O acordo representa uma pedra fundamental para o processo de repatriação, pois é o primeiro de sete acordos que o ACNUR prevê assinar com os países que fazem fronteira com o Sudão”, afirma um comunicado do ACNUR. Tais acordos agilizarão e organizarão as operações de repatriação para o sul do Sudão de cerca de 70 mil refugiados durante a primeira metade de 2006. Cerca de 10 mil deles poderiam voltar autonomamente somente do Quênia. É particularmente significativo que o primeiro desses acordos tenha sido concluído justamente no Quênia, um país que revestiu um papel crucial no processo de paz no Sudão, culminado com a estipulação - em 9 de janeiro de 2005 em Nairóbi - do Comprehensive Peace Agreinent (CPA), que pôs fim a 21 anos de guerra civil entre o norte e o sul do Sudão. 
O ACNUR prevê assistir a repatriação de 70 mil refugiados para o sul do Sudão antes do início da estação das chuvas, em maio ou junho. Atualmente, cerca de 550 mil refugiados sudaneses vivem em exílio em um dos países fronteiriços do Sudão e mais de cinco milhões de sudaneses estão desabrigados dentro do seu país. As estimativas do ACNUR indicam que, no curso do ano passado, de 70 mil a 80 mil refugiados retornaram autonomamente ao Sudão meridional. 
O Sudão se comprometeu a garantir que os refugiados voltin em condições de segurança e com dignidade; o Quênia, por sua vez, se comprometeu a continuar a salvaguardar os direitos daqueles refugiados que decidiram permanecer, ao menos no momento, no Quênia. 
Prevê-se que o tratado com a República Democrática do Congo será assinado no final de janeiro, para ser imediatamente seguido por aquele com a República Centro-Africana. Estão em curso, além disso, as negociações com Uganda e Etiópia, onde cerca de 14 mil refugiados sudaneses - num total de 73 mil distribuídos em cinco campos - pediram ao ACNUR para que sejam repatriados imediatamente. Os principais países que oferecem asilo aos refugiados do Sudão meridional são Uganda (204.400 refugiados presentes no país), Etiópia (73.400), República Democrática do Congo (69.400), Quênia (74 mil), República Centro-Africana (36 mil) e Egito (30.324). (L.M.) (Agência Fides 16/1/2006)
Diálogo inter-religioso e ecumenismo

Istambul - “O caminho ecumênico na Turquia progride, em um percurso que deve crescer sempre mais no futuro”, disse o fr. Ruben Tierrablanca Ofm, franciscano, Superior da Fraternidade internacional que os seguidores do pobrezinho de Assis abriram há mais de um ano na capital turca. Os franciscanos, como toda a comunidade católica de Istambul, estão vivendo a Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos, que se celebra na Turquia de 14 a 21 de janeiro. “A comunhão entre os fiéis das diversas Igrejas - nota o frei - está crescendo. Nós somos chamados a incrinentar as iniciativas de diálogo e oração, para dar ao mundo que nos rodeia um testinunho de unidade em Jesus Cristo”. 
Em vista de um intercâmbio em nível espiritual, os religiosos e as religiosas católicas presentes na Turquia poderão escutar, na próxima Quaresma, algumas meditações propostas por um sacerdote de confissão armênia gregoriana (ortodoxa): uma iniciativa que parece muito significativa para o diálogo ecumênico, e que inaugura uma relação mais forte e intensa entre comunidades cristãs de diversas confissões.
“Os religiosos católicos que vivem na Turquia - afirma o fr. Ruben - têm bem clara a missão do diálogo, em nível ecumênico e inter-religioso, que testinunha a mensagin de paz e de harmonia que Jesus Cristo veio nos trazer”. 
Além disso, como informa o boletim da Conferência Episcopal da Turquia, ganha força em meio à sociedade turca a percepção da comunidade católica como “parte integrante da nação”, e não como “corpo estranho”, em um ambiente de maioria muçulmana. Em numerosos artigos, publicados recentinente pela imprensa local, Pe. George Marovitch, Porta-voz da Conferência Episcopal, em vários comentários sobre eventos e notícias, apresentou-se como “autêntico amigo da Turquia”: um sinal de que s os católicos são sempre mais aceitos e benquistos na sociedade turca. Entretanto, na mídia, em toda a nação, aumenta a expectativa pela possível visita do Santo Padre Bento XVI, vista como uma grande honra. De fato, o Santo Padre expressou sua intenção de estar presente em Istambul para a festa de Santo André. (30 de novinbro de 2005). (PA) (Agência Fides 16/01/2006)
Defesa da vida
Valença - Continuam em ritmo acelerado os preparativos para o V Encontro Mundial das Famílias, que se celebrará na cidade de Valença, de 1° a 9 de julho de 2006. O Arcebispo de Valença, Dom Agustín García-Gasco convidou pessoalmente os mais de 4 mil Bispos titulares de todas as dioceses da Igreja católica nos cinco continentes. Nos convites, Dom García-Gasco encoraja os Bispos a participar em especial da Missa conclusiva, que será presidida pelo Papa Bento XVI em 9 de julho. Em 3 de dezembro passado, o Santo Padre Bento XVI, durante o encontro com os Presidentes das Comissões Episcopais para a Família e a Vida da América Latema, apoiou “decididamente a celebração deste Encontro” e encorajou todas as Conferências episcopais, dioceses e movimentos católicos a participar "deste importante evento”. Os responsáveis de associações e movimentos internacionais da Igreja já começaram a enviar suas adesões, entre eles o Movimento dos Focolares, Comunhão e Libertação, Renovação Carismática Católica, Caminho Neocatecumenal, Cavaleiros de Colombo e Comunidade de Santo Egidio. 
Ontem, 10 de janeiro, o Presidente da Conferência Episcopal Espanhola, Dom Ricardo Blázquez, e o Vice-presidente, Dom Antonio Cañizares, com o Secretário-geral, visitaram a cidade de Valença para informar-se sobre os preparativos do Encontro e visitar os locais que hospedarão seus momentos principais. O evento terá início com a Feira Internacional das Famílias, de 1º a 7 de julho, e o Congresso Internacional teológico-pastoral, de 4 a 7 de julho. Em 7 de julho está previsto o Terço com as famílias. No dia seguinte, terão lugar diversas celebrações eucarísticas divididas por grupos lingüísticos e um encontro de festa e testinunho. Domingo, 9, o encerramento com a Missa presidida pelo Santo Padre. 
Na metade de janeiro, serão organizados os voluntários, que deverão ocupar-se, entre outras coisas, do acolhimento dos participantes em estações, portos e aeroportos; das informações aos peregrinos nos diversos pontos da cidade; de colaborar com o centro de imprensa e para a logística dos eventos. 
Segundo os dados fornecidos pela organização, já se inscreveram peregrinos de 25 nações, principalmente da América, mas não faltam também países como Quênia, Nigéria, Cabo Verde e Tanzânia. O site do V Encontro Munidas das Famílias já registrou mais de um milhão e meio de visitas dos cinco continentes e constitui o principal instrumento de informação para os interessados no evento. (RG) (Agência Fides 11/1/2006)
Links:

Para mais informações
http://www.wmf2006.org/es/index.php
Missão
Nairóbi - “Adoro trabalhar com e pelas pessoas que vivem à margem da sociedade: quando soube que seria enviada em missão a Kakuma, para trabalhar com pessoas que vivem no campo, ao mesmo tempo me senti feliz e assustada com a insegurança da região”, escreve a Ir. Lucy Bahati Robert, das Franciscanas Missionárias de Maria (FMM), à revista da Congregação, “Meeting Space”. 
A Ir. Lucy descreve o seu trabalho no campo para refugiados de Kakuma, em Turkanaland, uma região sinideserta do norte do Quênia, habitada pelos Turkana, uma população de pastores nômades, que se movin continuamente em busca dos raros pastos para os seus animais.
“Em 1992, quando foi criado, o campo de Kakuma tinha uma capacidade de acolhimento para 20 mil refugiados. Atualmente, o campo acolhe 90 mil refugiados provenientes do Sudão, Uganda, Burundi, Ruanda, República Democrática do Congo, Somália e Etiópia”, explica religiosa. “A maior parte dos refugiados é sudanês, que constituin cerca de 75% da população do campo. ¾ dos refugiados sudaneses são jovens”.
As dúvidas e os medos iniciais da Ir. Lucy derivavam “daquilo que eu tinha ouvido sobre a insegurança do lugar, sobre a hostilidade das pessoas, derivo às difíceis situações nas quais continuam a viver, e sobre a violência do campo”. 
“Mas”, acrescenta a religiosa, “com o aproximar-se do tempo para partir em missão, tentei superar esses medos através da oração e da Graça do Senhor. Mas mesmo assim ainda permanecia um pouco de medo na minha mente. Depois de entrar no campo, descobri que aquilo que me foi dito era verdade. A boa notícia é que as pessoas são fundamentalmente boas, mas feridas. Estão esperando e desejam alguém com quem compartilhar seus sofrimentos”.
“Então, rezei para o Senhor para que me desse a coragem para compartilhar com essas pessoas aquilo que Ele desejava para elas e para mim, porque podemos aprender e crescer juntos”, escreve a religiosa. “Foi-me dada a oportunidade de acompanhar os jovens da paróquia da Santa Cruz. Os católicos são em grande parte sudaneses, com uma porcentagin menor de ugandenses e congoleses. Concentrei-me principalmente na assistências às jovens, que são as pessoas mais vulneráveis no campo. No início, achei as mulheres sudaneses muito fechadas. Segundo a tradição, de fato, as mulheres raramente sain e têm, assim, poucas oportunidades de conhecerin outras culturas”.
A Ir. Lucy, portanto, teve que se armar de paciência para fazer-se conhecer, em primeiro lugar pelos pais das jovens, de modo “a obter confiança deles para permitirin que as moças participassin dos encontros e dos sinemários que queríamos organizar”.
Graças a este paciente trabalho, a Ir. Lucy agora é continuamente procurada pelos jovens, moças e rapazes, que buscam a sua ajuda e conforto, a ponto de “às vezes, não ter tempo nem para comer”. Uma tarefa difícil, porque “suas feridas são tão profundas que tenho dificuldade em escutar, muitas vezes não tenho nada para dizer. Busco sempre manter o ouvido atento como posso. Diante do Santíssimo Sacramento, peço a Jesus que me permita ouvir todas essas coisas, que me fazem sentir tão impotente, especialmente quando as pessoas necessitam de uma ajuda material que eu não possuo”. (L.M.) (Agência Fides 24/1/2006)
Paz
Abidjan - “O apelo do Santo Padre foi feito no momento oportuno, porque a situação do país é explosiva: estamos em um barril de pólvora pronto a explodir”, afirma um missionário da Costa do Marfim, depois do apelo pela paz e pela concórdia nacionais, lançado ontem, 22 de janeiro, pelo Papa Bento XVI. “Entre as tantas preocupações pela situação internacional, o meu pensamento - disse o Santo Padre no final do Angelus - retorna hoje à África, e em particular à Costa do Marfim, onde persistin graves tensões entre os vários componentes sociais e políticos do país. A todos dirijo um convite a prosseguir no diálogo construtivo, em vista da reconciliação e da paz. Confio essas intenções à intercessão da Virgem Santa, tão querida pelo povo de Costa do Marfim”.
“Depois das violências e das tensões dos dias passados, a situação parece tranqüila. Mas não se deve iludir-se, porque a violência está à espreita e pode eclodir de novo”, declara o missionário. “Acolhinos sem dúvida o convite do Santo Padre a rezar pela paz neste país”.
Também os Bispos católicos da Costa do Marfim declararam-se “preocupados” com a situação de crise que o país está vivendo. No final de sua Assinbléia Plenária, os Bispos divulgaram uma declaração, na qual afirmam que “o principal desejo de todos os marfinenses é obter a paz através do diálogo, do concertamento e da reconciliação”. A Conferência Episcopal Marfinense considera, portanto, que a ocupação das ruas por parte dos manifestantes, como ocorreu na semana passada, “não é o melhor modo para obter o retorno da paz”. Os Bispos se dirigin aos “Jovens Patrióticos”, os partidários do Presidente Laurent Gbagbo, autores das barricadas nas ruas de Abidjan, convidando-os a “não cairin na armadilha da insurreição e da violência”. 
Um sinal que indica um possível alívio da tensão política é a decisão da Frente Popular Marfinense (FPI), o partido do Presidente Gbagbo, de reintegrar os próprios ministros no governo de unidade nacional do Primeiro-ministro Charles Konan Banny e de tomar parte no processo de paz. A saída da FPI do governo ocorreu após o anúncio do Grupo de Trabalho Internacional, encarregado pela comunidade internacional de encontrar uma solução à crise marfinense, da intenção de não prolongar o mandato do Parlamento marfinense. O anúncio provocou protestos por parte dos partidários do Presidente, que culminaram em confrontos com os “Capacetes-azuis” no oeste do país, que provocaram algumas vítimas. (L.M.) (Agência Fides 23/1/2006)
QUAESTIONES

VATICANO - Abertas as celebrações para o V Centenário de fundação da Guarda Suíça Pontifícia. O Card. Sodano aos Membros da Guarda Suíça, durante a Santa Missa na Capela Sistema: “Eu os convido a amar sempre mais a Igreja de Cristo”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Hoje iniciamos oficialmente as celebrações do quinto Centenário da presença, no Vaticano, da Guarda Suíça. Num dia come hoje, 22 de janeiro de 1506, os primeiros 150 suíços entravam pela Praça do Povo na Cidade Eterna e levantavam sua gloriosa bandeira sob a guia do Capitão Kaspar von Silenen, do Cantão de Uri. O Papa Júlio II, que os tinha insistentinente chamado para tal serviço, os acolhia com a sua Bênção. E iniciava assim a longa série de jovens generosos e fortes que quiseram viram aqui para a defesa da Cátedra de Pedro”. Com essas palavras, o Card. Angelo Sodano, Secretário de Estado de Sua Santidade e Decano do Colégio Cardinalício, abriu no domingo, 22 de Janeiro, as celebrações para o V centenário da Fundação da Guarda Suíça Pontifícia, com a Santa Missa na Capela Sistema para os Membros do Corpo.
Inspirando-se no canto de ingresso, o Card. Sodano convidou a seguir a exortação do salmista ao “glorificar Deus neste dia de festa, louvando-o e agradecendo-lhe pela Sua contínua presença no meio de nós", e exortou os Guardas Suíços a fazer próprio o convite à renovação interior expresso nas leituras do dia: “É um convite que a Igreja repete também a vocês hoje, caros Guardas Suíços, porque todos os dias devinos nos purificar e nos renovar no serviço do Senhor e na fidelidade à sua santa Igreja. De resto, o seu lina, "acriter et fideliter", "tapfer und treu", é um chamado cotidiano a tal programa de vida…Que esta fidelidade seja sempre o seu marco!”
Cominorando o quinto Centenário da Guarda Suíça, o Card. Sodano também convidou a dar graças a Deus pelos dons que concedeu ao Papa Júlio II, “o qual, entre tantas outras benemerências, quis chamar até Roma os primeiros soldados suíços, para que fossin "defensores Ecclesiae libertatis", como foram definidos pelo próprio Pontífice”. A grandeza deste Papa do Renascimento é testemunhada por inúmeras obras de arte, a começar pela própria Capela Sistema e pela Basílica Vaticana, e também por seu profundo zelo pastoral: de fato, Júlio II trabalhou muito pela reforma interna da Igreja e se preocupou com o novo mundo, há pouco descoberto por Cristóvão Colombo, erigindo já em 1511, em Santo Domingo, a primeira diocese da América Latema. No final da homilia, dirigindo-se aos Membros da Guarda Suíça, o Card. Sodano os convidou, como linbrança da celebração, “a amarem sempre mais a Igreja de Cristo”. (S.L.) (Agência Fides 23/1/2006)

Links:

O texto dell’omelia do Card. Sodano, em italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/db/sodano_230106.html
VATICANO - “O próprio Deus preenche o nosso eros com a sua ágape”: primeira reflexão sobre a Encíclica de Papa Bento XVI de mons. Massimo Camisasca, Fundador e Superior geral da Fraternidade Sacerdotal dos Missionários de São Carlos Borromeu

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - O que surpreende não é certamente que a primeira encíclica de Papa Bento XVI seja dedicada à caridade e ao amor. Amor é o nome de Deus, como São João escreveu em uma sua carta e como a diz a própria encíclica em suas palavras iniciais. A surpresa está na retomada de um debate, antigo e moderno ao mesmo tempo: o debate sobre a relação entre o amor e o desejo. “Desejo” é uma palavra querida a Joseph Ratzinger e revela os momentos aos quais dirige sua atenção: os Padres, e, em especial, Santo Agostinho, e o homem continporâneo. 
Agostinho fez do desejo um dos eixos básicos de sua filosofia e de sua teologia. E não podia ser diversamente. Como poucos, ele sentiu vibrar em si todas as cordas do desejo humano, e percorreu o seu caminho de busca da verdade e do bem como uma ansiosa e inquieta peregrinação a um lugar, um “tu” no qual encontrar respostas. De fato, o desejo, o eros, é o amor que sente, em si, a falta do amado: é o amor que quer ter aquilo que lhe falta, que se coloca em caminho, que aceita a luta.
O homem continporâneo também sente profundamente como própria a experiência do desejo, é assustado, tem medo. Por um lado, quer limitar os próprios desejos, quer censurá-los, e por outra, é seu escravo. Eis então a proposta do Papa: não o cancelamento do eros, mas a sua conversão, sua transcrição dentro do caminho circular entre eros e ágape. Por um lado, o homem sente dentro de si o impulso profundo de realizar-se em alguém ou algo que ainda não possui; por outro, sente também o choque de toda realização possível, a frustração de qualquer resposta possível. Quer morrer, a fim de fundir-se no outro. Por vezes o faz, através do uso desenfreado e egoísta da sexualidade, as drogas, a fuga da vida. Existe também outro caminho para o eros, diz o Papa: o de unir-se ao ágape, de reconhecer que o nosso desejo ascendente do próximo é preenchido por um amor descendente, o amor de Deus pelo homem que desce - como diz São Paulo - não considerando a própria divindade um tesouro, assumindo a nossa carne e todas as conseqüências do pecado, mesmo não sendo pecador. O próprio Deus preenche o nosso eros com a sua ágape, ensinando-nos que a verdadeira realização do desejo é o amor desinteressado, que se doa até a morte, que ama o próximo não para possuí-lo, mas respeitando-o e elevando-o em toda a sua dignidade. (Agência Fides 25/1/2006)

VATICANO - Primeira Encíclica de Bento XVI: um comentário de Pe. Nicola Bux, Professor da Faculdade Teológica da região Puglia e Vice-diretor do Instituto Ecumênico de Bari, sobre “a razão do amor”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Cristo dizia aos seus: se a sua justiça não será superior à dos escribeus e fariseus, não entrarão no reino de Deus. Em que consiste esta superioridade? Em uma medida maior da justiça distributiva que consiste em dar a cada um o seu; uma superioridade que é a medida do amor. Compreendinos bem: é uma medida que o homem deseja sempre, porque cada um de nós deseja ser amado, sobretudo quando erra, ou seja, quer encontrar alguém que não se concentre em nosso pecado, mas que nos abrace e nos perdoa. Mas, cada um de nós, enquanto gostaria de ser acolhido após errar, não está disposto a acolher os outros, quando erram em relação a nós. Pois, esta medida do amor, em algum modo desejada pelo homem, é uma medida que para o Cristianismo quase coincide com o próprio Deus. Nós a definimos também misericórdia. 
A misericórdia, afirmava João Paulo II, é a capacidade de extrair todo o bem possível do mal pior. Para nós, a pessoa que erra é sempre recuperável, pois conserva sempre a dignidade humana. Com esta primeira Encíclica, o Papa comunica a consciência - que deve ser de todo cristão - de que podemos alcançar a medida do amor, desde que se renuncie ao exercício de um poder, que me faz pensar em obter um resultado imediato, mas que na realidade, sineia apenas a morte. Jesus deu o exemplo e ao mesmo tempo, o dom do amor, a Eucaristia, cuja forma litúrgica deve ser-lhe totalmente conforme. Portanto, o amor é paciência, que é o mesmo que sofrer, porque paciência deriva do suportar, sofrer; uma paciência que faz superar aquela medida maior do amor.
O fiel, assim como aquele que não crê, percebe que a este ponto, como dizia Joseph Ratzinger em seu livro Fé, verdade e tolerância, a verdade tem sua máxima manifestação no amor. Ele falava do momento de crise que a humanidade atravessa, e, explicando o sentido em que o Cristianismo é a verdadeira religião, citava textualmente: “Em um nível mais profundo, o conteúdo, hoje, como sempre, deverá consistir, em último caso, no fato que o amor e a razão coincidin, pois são verdadeiros alicerces do real. A razão verdadeira é o amor, e o amor é a razão verdadeira. Em sua unidade, eles são o verdadeiro fundamento e fim de todo o real”. Amor e razão, portanto. Em outro trecho, dizia: “O conceito de Deus alcança o seu ápice na afirmação de João: Deus é Amor. Verdade e amor são idênticos. Esta afirmação, quando se absorve seu teor, é a mais alta garantia da tolerância, de uma relação com a verdade, cuja arma é ela mesma”, ou seja, a verdade coincide com o amor. A Encíclica retoma, num certo sentido, este conceito para ajudar a Igreja e todo homem a fazê-lo próprio: a verdade se impõe com a força de si mesma, não com forças externas a ela. 
Portanto, este tipo de posição se identifica com o amor, porque um pai que ama o filho, espera que o filho acolha, compreenda e traduza a verdade. É o amor de Deus Pai. A imposição obteria imediatamente um efeito, mas que não seria duradouro. Não convenceria objetivamente a pessoa, o que ocorre, ao contrário, com a paciência do amor, porque, como diz São Paulo, o Amor é paciente. É o amor de Deus Filho. Assim, completa-se o percurso aberto com a Fides et ratio. A beleza da fé atrai a razão. A Igreja tem o dever de dilatar, como diria Santo Agostinho, os espaços da caridade. É o amor de Deus espírito, que chama todos na liberdade. Desta paciência amorosa, deve-se interessar o comportamento para com todos os cristãos e homens religiosos, e chegar a uma aliança, também com os modernos leigos amantes da verdadeira razão. É o que pede agora o Papa, que, jovem teólogo, contribuiu na redação da declaração Nostra Aetate do Concílio Vaticano II. O pede com urgência, sempre nova a cada geração, da salvação da humanidade que o Senhor amou, dando-se a si mesmo. É o que requer a Igreja inteira, como retomada de sua própria missão no mundo. (Agência Fides 25/1/2006)

VATICANO - A centralidade da Encíclica do Papa Bento XVI “Deus Caritas est” para o mundo missionário - Uma breve reflexão do Card. Crescenzio Sepe, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - O mundo missionário recebe hoje uma nova iluminadora e fundamental indicação para o seu agir e para a sua própria presença em locais e contextos tão diferentes. Através da sua primeira encíclica, o Santo Padre Bento XVI nos oferece uma série de profundas reflexões sobre o amor nas suas diversas dimensões e no exercício concreto do mandamento do amor. Não será, talvez, o amor de Deus que leva milhares de missionários e missionárias a abandonarem situações muitas vezes de bem-estar, as comodidades da própria família e do próprio país, para ir lá onde os leva o vento do Espírito e o amor pelos irmãos? 
Freqüentinente, em tantos locais da terra onde os missionários chegam pela primeira vez, as condições de vida são tão dramáticas que se pode correr o risco de ser tentados pela eficácia, pelo empenho concreto e pelo trabalho até a exaustão. Deste modo, os missionários se sujeitam às leis do mundo continporâneo, que considera o homem somente pelo seu agir, com base naquilo que produz de imediato.
A pedagogia de Deus, porém, é muito diferente. Seguindo este raciocínio, somos levados a nos perguntar porque Jesus transcorreu 30 anos da sua breve vida terrena no anonimato, conduzindo uma vida silenciosa, muito semelhante a de seus coetâneos, sem falar de modo algum de si ou realizar gestos excepcionais. Talvez, se tivesse iniciado antes a pregar poderia, segundo as nossas categorias, alcançar pessoalmente tantos outros lugares, poderia ter convertido um maior número de pessoas, e a história do Cristianismo teria tido uma outra evolução. 
Providencialmente, o Santo Padre Bento XVI nos recorda hoje, com a sua Encíclica, a importância da oração: que reza não desperdiça o próprio tempo em detrimento de coisas mais importantes. A ação do missionário se baseia na oração, porque na oração tem lugar o encontro com Deus Amor, pois Ele comunica a força do seu Espírito, que é a alma da ação evangelizadora da Igreja. Tudo aquilo que os missionários conseguem realizar materialmente - como escolas, hospitais e centros de acolhimento - tem um fundamento se é construído sobre a rocha da oração. Somente aos olhos dos estultos, portanto, a oração é um subtrair tempo à ação material. É, no fundo, um ato de soberbia, porque se acredita conseguir fazer aquilo que Deus não pode fazer, contando somente com as nossas forças débeis. 
Como destaca o Santo Padre, o contato com Cristo na oração, na celebração dos Sacramentos e na meditação evita dois perigos fundamentais: pretender realizar, sozinho, tudo ou cair na resignação de não poder realizar nada. Quantos exinplos tinos diante dos nossos olhos de missionários e missionárias, a partir da Padroeira das Missões, que construíram coisas grandiosas porque tiraram força, energia e inspiração do tabernáculo e do encontro com Cristo. Somente deste modo a presença do missionário ao lado do homem que sofre, da criança ou do jovem a ser educado, da mulher marginalizada ou explorada, se torna testinunho de vida cristã, expressão do amor pelo próximo radicado no amor de Deus, sem cair no assistencialismo. Sem a caridade e a oração que dela deriva, não pode haver autêntica missão, que é doação total e sem reservas a Deus e aos irmãos. (Card. Crescenzio Sepe) (Agência Fides 26/1/2006)

VATICANO - A primeira Encíclica do Papa Bento XVI: a contribuição do prof. Andrea Riccardi, fundador da Comunidade de Santo Egídio

Roma (Agência Fides) - A linguagem contemporânea consumiu tantas palavras: entre estas, o "amor". Este é um grave inpobrecimento no vocabulário da experiência humana. Mas Bento XVI escolheu a ingenuidade (sábia) do amor para a sua primeira encíclica. É um texto que abre à esperança. Tantas utopias e tantas ideologias acabaram. Muitos estão desiludidos e resignados. O Papa não se resigna com um mundo sem amor: “O amor é possível, e nós somos capazes de praticá-lo, porque criados à imagin de Deus”. 
Assim, conforta os cristãos comprometidos com os pobres, aqueles em missão ou em situações difíceis, que, às vezes, sentin-se cansados. Pretende “suscitar no mundo um renovado dinamismo de empenho na resposta ao amor divino”. Quer despertar a aurora de um dia de amor na Igreja e no mundo. Mas poder-se-ia dizer: existem problemas mais concretos! Todos tinos medo de amar, porque o amor nos leva para longe de nós mesmos. Não foge à concreteza. É uma grande vocação à qual o Papa chama, recordando que é preciso Deus para amar. Às vezes, a solidariedade perdeu a relação vital com a fé, também com generosas intenções. Então, o amor se apagou entre os cristãos ou nas instituições. Perdeu-se na ideologia, na burocracia ou em profissionalizações. 
Ao invés, a solidariedade cotidiana, para viver e crescer, necessita da oração: quem sabe disso são os inúmeros cristãos que há anos estão ao lado dos pobres ou em missão: “Quem vai em direção a Deus não se distancia dos homens, mas se torna, ou invés, realmente próximo deles” - afirma o Papa. Não existem dois mundos, o da ação de um lado e, do outro, o da espiritualidade. O amor pelos irmãos se nutre da oração: “Aprendendo - diz o Papa - a olhar esta outra pessoa não mais somente com os meus olhos e com os meus sentimentos, mas segundo a perspectiva de Jesus Cristo”. A encíclica convida todos nós e as nossas comunidades a interrogar-se sobre o amor, introduzindo um exame de consciência. É importante refletir sobre ela, evitando aquele consumismo espiritual que nos faz passar de um texto a outro e, no fundo, girar em torno de nós mesmos. Receber com o coração essas palavras vai liberar energias de amor. 
Há uma dimensão pessoal da caridade que não pode ser dinandada às instituições ou aos especialistas. Cada um pode e deve ser especialista da caridade: “A um mundo melhor se contribui somente fazendo o bem agora e em primeira pessoa, com paixão…” - afirma Bento XVI. Certamente, a Igreja atua com as suas instituições. Mas, também nelas, não basta o profissionalismo. Necessita-se de "um coração que vê”. Hoje vinos tantas dores (também aquelas de países distantes). Permanece-se desorientados e, talvez, acaba-se por fechar-se. O amor nunca é impossível. Há o próximo que está perto. Mas uma particularidade da atual situação - afirma o Papa - é conhecer as necessidades dos que estão distantes. Necessita-se, portanto, de um amor capaz de projetar-se para longe. Entre outras coisas, o Papa faz ressoar a expressão daquela consciência que se manteve viva entre as primeiras gerações cristãs, hoje dinasiada arquivada: “Nesta família não deve existir nenhum minbro que sofra por falta do necessário”. Penso aos cristãos do sul do mundo. 
Mas a caridade não se limita somente aos cristãos, mas se alarga a todos os pobres. Viver a caridade muda profundamente a vida da Igreja e a torna mais bela. A caridade, de fato, representa o esplendor da vida cristã e eclesial. Nesta perspectiva, evangeliza não no sentido que a ação solidária seja instrumental. O cristão - diz o Papa - sabe quando falar de Deus e quando deixar falar o amor. Mas a caridade comunica de modo real e misterioso a proximidade do Senhor. A Deus caritas est é então um convite urgente a ter “um coração que vê” com amor. Estou, de fato, convencido de que se o nosso coração se abrir ao Evangelho de Jesus, o nosso mundo se abrirá mais ao amor. (Andrea Riccardi) (Agência Fides 27/1/2006)
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